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“Inaceitável”, diz Lula sobre proposta 
da UE para acordo com Mercosul

“A carta adicional que a União Europeia 
mandou para o Mercosul é inaceitável 
[...], nem eles cumpriram o Acordo de 
Paris, ou seja, os países ricos não cumpri-
ram o Acordo de Paris, não cumpriram 
o Protocolo de Kyoto, não cumpriram a 
decisão de Copenhague, então é preci-
so que a gente tenha um pouco mais de 
sensibilidade, um pouco mais de humil-
dade. Nós estamos preparando a nossa 
resposta para a União Europeia, para fa-
zermos um acordo que favoreça os dois 
continentes”, acrescentou o presidente.
Em Paris, Lula terá reunião bilateral 
com o presidente francês, Emmanuel 
Macron, e tratará da aprovação, na se-
mana passada, pela Assembleia Nacio-
nal da França, de uma resolução contra 
a ratificação do acordo Mercosul-UE. A 
medida foi considerada dura pelo presi-
dente brasileiro. 
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Canal do Panamá atingido pela 
seca restringe ainda mais a 
profundidade máxima do navio
O administrador do porto, Ricaurte Vasquez, disse que 
a medida de 19 de julho dependerá de quanta chuva cai 
no sistema de lagos ao redor do canal, chamando a atual 
falta de chuva de "preocupante", já que a bacia do canal 
também deve fornecer água potável adicional para os re-
sidentes.
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“Essa proposta de 
acordo não está 
em conformidade 
com aquilo que é 
o sonho de países 
da América Latina, 
como o Brasil, que 
quer ter o direito 
de recuperar sua 
capacidade de 
industrialização. 
O Brasil já teve 
um Produto 
Interno Bruto [PIB] 
industrial de 30%, 
hoje o nosso PIB é 
apenas 10%”, disse.

"Fico feliz de continuar repre-
sentando o Partido dos Traba-
lhadores e ter a pré-candidatura 
já aprovada. Estamos em Brasília 
trabalhando muito ao lado dos 
demais deputados e do ministros 
do governo Lula para termos con-
quistas para nosso país, principal-
mente para São Gonçalo..."



Lula tem reunião com os presidentes da 
África do Sul, Cuba, e Dilma Rousseff
O presidente da República, Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT), se reuniu nesta quin-
ta-feira (22), na França, com o presi-
dente da África da Sul, Cyril Ramapho-
sa, com o presidente de Cuba, Miguel 
Díaz-Canel Bermúdez, e a ex-presiden-
te Dilma Rousseff, atual chefe do Novo 
Banco de Desenvolvimento, conhecido 
como Banco dos Brics.

Com o sul-africano, Lula conversou sobre 
o próximo encontro dos Brics e sobre a 
viagem do presidente Ramaphosa a Kiev e 
São Petersburgo, e as conversas que teve 
com Zelensky e Putin.
Já com Miguel Díaz-Canel, o petista disse 
que retomou "o diálogo com o país [Cuba] 
e questões bilaterais que foram abando-
nadas nos últimos anos"

G. Dias diz que Abin adulterou 
documentos do 8 de Janeiro
Ex-chefe do GSI afirma que documento produzido pelo 
serviço de inteligência “não condizia com a verdade”

O general Gonçalves Dias, 
ex-ministro chefe do GSI 
(Gabinete de Segurança 
Institucional da presidên-
cia da República), afirmou 

nesta 5ª feira (22.jun.2023) que a Abin 
(Agência Brasileira de Inteligência) 
adulterou documentos relacionados ao 
8 de Janeiro enviados ao Senado. 
Ao ser questionado durante seu depoi-
mento à CPI (Comissão Parlamentar de 
Inquérito) da CLDF (Câmara Legislativa 
do Distrito Federal) se o ex-ministro 
havia mandado retirar seu nome dos 
documentos, ele disse que foi incluído 
indevidamente, já que nunca partici-
pou de reuniões da inteligência para 
discutir ações de segurança. 
Também segundo ele, ao chegar a so-
licitação do Senado para o envio das 
informações produzidas pela Abin re-
lacionadas à data, o GSI encaminhou a 
demanda para a Abin, que “respondeu 
com um compilado de mensagens de 
aplicativo que tinha dia, tempo e, na 
coluna do meio, acontecido; e na últi-
ma coluna, difusão. Esse documento 
tinha lá ‘ministro do GSI'”, disse.
“Eu não participei de nenhum grupo de 
WhatsApp, eu não participo do grupo, 
eu não sou o difusor daquele compilado 

de mensagens, então o documento não 
condizia com a verdade. O documento 
foi acertado e enviado”, completou. 
Ele afirmou que a única pessoa da Abin que 
teve contato foi o diretor-adjunto, Saulo 
Moura da Cunha. O presidente da CPI, de-
putado Chico Vigilante (PT-DF), disse que a 

informação é grave e que a Abin será con-
vocada para prestar esclarecimentos.
G. Dias e Saulo da Cunha têm requerimen-
tos aprovados para serem ouvidos pela 
CMI do 8 de Janeiro no Senado. Devem, nas 
ocasiões, ainda sem datas, prestar esclare-
cimentos também sobre o documento.

A cada dez analfabetos 
no Nordeste, oito são 
pretos ou pardos
Analfabetismo na região também atinge principal-
mente homens com 60 anos ou mais. Piauí tem a 
maior taxa de analfabetismo dos nove estados

Apesar da redução obser-
vada nos últimos anos, o 
analfabetismo ainda é um 

desafio e uma realidade alarman-
te nos estados do Nordeste, que 
ainda possui 5,2 milhões de pes-
soas analfabetas, com um pre-
domínio entre homens, pretos 
ou pardos, com 60 anos ou mais. 
Na região, para cada 10 pessoas 
analfabetas, 8 são pretas ou par-
das e somente 2 são brancas.
Uma pessoa é considerada anal-
fabeta quando não possui habili-
dades básicas de leitura e escrita 
em seu idioma nativo. Seja na lei-
tura de coisas mais simples como 
letreiros de lojas e panfletos até 
conteúdos mais elaborados como 
artigos e documentos oficiais.
De acordo com a análise recen-
te da Agência Tatu, com base na 
Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílios (PNAD) Contínua: Edu-
cação 2022, é possível observar 
que, na região, há um número sig-
nificativo de pessoas analfabetas 
com 15 anos ou mais. Segundo os 
critérios estabelecidos pela PNAD, 
essa faixa etária é considerada 
para determinar o analfabetismo.
Os dados revelam que há aproxima-
damente 2.8 milhões de homens e 
2.4 milhões de mulheres que são 
classificados como analfabetos no 
Nordeste. O número de homens 
analfabetos representa 13% da 
população masculina acima dos 15 
anos de idade. Já a população fe-
minina é representada por 10% da 
população acima dos 15 anos.
Ao analisar o perfil dos analfabetos 

no Nordeste, é possível identificar, 
ainda, disparidades raciais. Dos 5.2 
milhões de pessoas analfabetas, 
4.1 milhões são pretos ou pardos, 
enquanto 1 milhão é branco. A 
taxa de analfabetismo no Nordes-
te  também é mais alta entre ho-
mens com 60 anos ou mais. Nessa 
faixa etária, a taxa atinge alarman-
tes 32,50% da população. 
 Analfabetismo nos estados nor-
destinos - O Piauí apresentou 
a maior taxa de analfabetismo, 
com 15% de pessoas analfabetas 
de 15 anos ou mais em 2022. Su-
perando estados como Alagoas, 
que usualmente aparecia com as 
maiores taxas, mas que dessa vez 
registrou uma taxa de 14,4%.
Outros estados como Paraíba 
(13,6%), Ceará (12%), Maranhão 
(12%) e Sergipe (11,9%) também 
aparecem com taxas altas. Os es-
tados de Pernambuco (11%), Rio 
Grande do Norte (10,4%) e da 
Bahia (10,2%) registraram as me-
nores taxas do Nordeste.
Em Alagoas, a Secretaria de Esta-
do da Educação explica que algu-
mas das ações adotadas incluem 
a formação de professores e ges-
tores; oferta de materiais com-
plementares para estudantes; 
aplicação de avaliações diagnós-
ticas para aferir o grau de alfabe-
tização dos alunos e premiação 
das escolas com melhores resul-
tados. Eles afirmam que são pro-
postas comuns aos estados do 
nordeste e que oferecem incen-
tivo à educação, tanto na infantil 
quanto para jovens e adultos.

Em julgamento sobre a possível ine-
legibilidade de Jair Bolsonaro (PL) 
no Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 

nesta quinta-feira (22), o vice-procura-
dor-geral eleitoral, Paulo Gonet Branco, 
leu parecer do Ministério Público Elei-
toral em que afirma que a reunião do 
ex-mandatário com embaixadores no 
Palácio da Alvorada - ocasião em que 
ele espalhou mentiras sobre o sistema 
de votação brasileiro - teve fim eleito-
reiro e caracteriza desvio de finalidade. 
O MP Eleitoral pediu a condenação e a 
inelegibilidade de Jair Bolsonaro. 
Gonet Branco argumentou que, apesar 
de ser comum um presidente da Repú-
blica se reunir com o corpo diplomáti-
co, "o evento (reunião com embaixado-
res) foi transformado em instrumento 

de manobra eleitoreira e com desvio 
de finalidade" para atacar as eleições. 
Ainda conforme o vice-procurador-ge-
ral, não há como alegar que Bolsona-
ro apenas exercia sua "liberdade de 
expressão" no evento com embaixa-
dores. Gonet Branco citou o acórdão 
do TSE que discorre sobre o evento e 
que afirma que as declarações de Bol-
sonaro "fugiam à verdade" e "serviam 
a propósitos inadmissíveis". "Não há 
como acolher argumento de liberdade 
de expressão”, concluiu Branco.
Com relação ao ex-ministro e general 
Braga Netto, que foi candidato a vice-
-presidente na chapa de Bolsonaro, o 
Ministério Público Eleitoral se mani-
festou pela improcedência da ação.
Após a manifestação de Gonet Bran-

co, o presidente do TSE, ministro Ale-
xandre de Moraes, Moraes suspendeu 
o julgamento e anunciou o retorno na 
próxima terça-feira (27).

Em julgamento no TSE, MP Eleitoral pede 
condenação e inelegibilidade de Bolsonaro
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“Inaceitável”, diz Lula sobre proposta 
da UE para acordo com Mercosul
Ele concedeu entrevista em Roma, antes de embarcar para Paris

Por Andreia Verdélio

O presidente Luiz 
Inácio Lula da 
Silva afirmou, 
nesta quinta-
-feira (22), que 

é inaceitável a proposta da 
União Europeia (EU) no acor-
do de livre comércio com o 
Mercosul, de estabelecer pu-
nição para quem descumprir 
os termos do Acordo de Paris, 
o tratado internacional sobre 
mudanças climáticas ado-
tado em 2015. Lula cumpre 
agenda na Itália e na França 
nesta semana e falou com a 
imprensa em Roma, antes de 
embarcar para Paris.   
“Essa proposta de acordo 
não está em conformida-
de com aquilo que é o so-
nho de países da América 
Latina, como o Brasil, que 
quer ter o direito de recu-
perar sua capacidade de 
industrialização. O Brasil 
já teve um Produto Inter-
no Bruto [PIB] industrial 
de 30%, hoje o nosso PIB é 
apenas 10%”, disse.
“A carta adicional que a 

União Europeia mandou 
para o Mercosul é inaceitá-
vel [...], nem eles cumpriram 
o Acordo de Paris, ou seja, 
os países ricos não cumpri-
ram o Acordo de Paris, não 
cumpriram o Protocolo de 
Kyoto, não cumpriram a de-
cisão de Copenhague, então 
é preciso que a gente tenha 
um pouco mais de sensibili-
dade, um pouco mais de hu-
mildade. Nós estamos pre-
parando a nossa resposta 
para a União Europeia, para 
fazermos um acordo que fa-
voreça os dois continentes”, 
acrescentou o presidente.
Em Paris, Lula terá reunião 
bilateral com o presidente 
francês, Emmanuel Macron, 
e tratará da aprovação, na 
semana passada, pela As-
sembleia Nacional da Fran-
ça, de uma resolução con-
tra a ratificação do acordo 
Mercosul-UE. A medida foi 
considerada dura pelo presi-
dente brasileiro. 
“A França é muito dura na 
defesa dos seus interes-
ses agrícolas”, disse. “Mas 
a gente tem que entender 

que os outros também têm 
o direito de defender as suas 
agriculturas, então é preci-
so que cada um abra mão 
do seu perfeccionismo e do 
protecionismo também para 

que possamos construir a 
possibilidade de um acordo 
que melhore a situação da 
União Europeia e da América 
do Sul”, reforçou. 
Lula também defendeu alte-

rações em pontos do acor-
do de livre comércio sobre 
compras governamentais.
Aprovado em 2019, após 20 
anos de negociações, o acor-
do Mercosul-UE precisa ser 

ratificado pelos parlamentos 
de todos os países dos dois 
blocos para entrar em vigor. 
A negociação envolve 31 paí-
ses, o que poderá levar anos 
e enfrentar resistências.

Foto: Ricardo Stuckert/PR

Em entrevista, ex-esposa afirma 
que foi vítima de violência sexual 
cometida por Arthur Lira
Jullyene Lins contou à 'Agência Pública' detalhes de episódio 
que teria acontecido em 2006; Lira não comentou o caso

A ex-esposa do depu-
tado federal Arthur 
Lira (PP-AL), Jullyene 

Lins, afirmou que foi vítima 
de agressão sexual cometida 
pelo ex-marido. Em entrevis-
ta exclusiva à Agência Públi-
ca ela afirmou que a agres-
são aconteceu em 2006. 
Atual presidente da Câmara 
dos Deputados, Lira não se 
manifestou ao ser procura-
do pela jornalista Alice Ma-
ciel, que assina o texto.
Conforme mostrou a repor-
tagem, Jullyene Lins regis-
trou boletim de ocorrência 
contra Lira em 5 de novem-
bro de 2006, relatando 
agressões físicas e verbais 
e ameaça de morte duran-
te uma crise de ciúmes. Na 
época eles já não eram casa-
dos. A agressão sexual teria 
acontecido na mesma noite.
Segundo registros do inqué-
rito policial feito para inves-
tigar a denúncia, Jullyene 
relatou ter sido agredida por 
cerca de 40 minutos com ta-
pas, chutes e pancadas, além 
de ter sido arrastada pelos 
cabelos. A agressão sexual, 
na época, foi omitida, se-
gundo ela, por vergonha da 
família e da sociedade e por 

medo do deputado.
Ao relatar as agressões 
sexuais, Jullyene chorou, 
tremeu e teve taquicardia, 
conforme relatou a repór-
ter. "Ele me violentou, ele 
me violentou", repetiu a 
ex-esposa de Lira enquan-
to concedia entrevista, no 
último dia 6 de junho.
"Eu aguentei isso esse tem-
po todo, eu guardei por 
17 anos isso por conta dos 
meus filhos, por conta da 
minha família, a vergonha 
também, a gente se sente 
um lixo. Eu estou falando 
isso agora porque preciso 
tirar esse peso das minhas 

costas. Meus filhos já estão 
grandes, já vão entender. 
Minha família vai saber exa-
tamente o que aconteceu. 
Existiu Jullyene antes da-
quela noite e a Jullyene após 
aquela noite. Eu não quero 
mais viver com isso, carregar 
isso na minha história", disse 
Jullyene à repórter.
Lira foi inocentado das acu-
sações de agressão física 
pelo Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) em setembro de 
2015. Segundo a Agência 
Pública, o laudo médico e os 
depoimentos de testemu-
nhas corroboram a versão 
de Jullyene Lins.

O status da relação entre Lula e 
União Brasil, segundo ministro
O partido controla direta ou indiretamente três ministérios, 
mas é criticado por não ‘entregar’ votos na Câmara

Indicado para comandar o 
Ministério do Desenvolvi-
mento Regional na cota do 

União Brasil, o ministro Wal-
dez Góes contemporizou nes-
ta quinta-feira 22 a relação 
pouco amistosa entre a legen-
da e o Palácio do Planalto.
Integrantes da sigla, porém, 
têm subido o tom nas críticas à 
articulação política do governo 
Lula e chegaram a se mobilizar 
por trocas na Esplanada para 
acomodar nomes mais simpá-
ticos à bancada na Câmara.
“A relação está bem tranquila. 
O Senado aprovou ontem com 
larga folga tanto a indicação 
do [Cristiano] Zanin quanto 
o arcabouço fiscal. Inclusive 
com apoio do União. Agora, 
essas discussões de composi-
ção dizem respeito ao presi-
dente Lula coordenar“, disse 

Góes a CartaCapital.
O ministro desembarcou em 
Aracaju (SE) para participar da 
plenária estadual do PPA Par-
ticipativo. Ele estava acom-
panhado dos ministros Silvio 
Almeida (Direitos Humanos), 
Simone Tebet (Planejamento) 
e Márcio Macêdo (Secretaria-
-Geral da Presidência).
O União Brasil tem atualmente 
Daniela do Waguinho (RJ) no 
Turismo e Juscelino Filho (MA) 
nas Comunicações. Góes é do 
PDT, mas foi indicado pelo se-
nador Davi Alcolumbre (União-
-AP), de quem é aliado.
A resistência da legenda em 
integrar oficialmente a base 
governista no Congresso não 
é recente. Desde o anúncio 
dos ministérios, quando Lula 
sequer havia tomado posse, li-
deranças da sigla já demonstra-
vam ressalvas à composição. 
Isso porque, segundo parla-

mentares, as indicações só be-
neficiam a cúpula e não repre-
sentam a bancada da Câmara.
Inicialmente, a articulação 
política do governo tentou 
ajustar a relação com o União 
na negociação de cargos no 
segundo e no terceiro esca-
lões. A tentativa, porém, não 
avançou e deixou insatisfeitos 
parlamentares que cobravam 
a liberação de emendas – em 
troca, a sigla deixou de entre-
gar votos em matérias impor-
tantes para o Planalto.
Agora, Lula sinalizou disposição 
de atender ao pleito dos depu-
tados e trocar o comando do 
Turismo. O mais cotado para 
ganhar a vaga de Daniela é o 
ex-tucano Celso Sabino, próxi-
mo do presidente da Câmara 
Arthur Lira (PP). Nos bastidores, 
correligionários já o chamam de 
‘ministro’ e avaliam que a troca 
é “só questão de tempo”.

Por Wendal Carmo

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) vol-
tou a defender que os 

países ricos sejam responsá-
veis por financiar as nações 
em desenvolvimento e que 
tenham reservas florestais.
Ao participar, nesta quinta-
-feira (22/6), do festival de 
música Power Our Planet, 
que acontece em Paris, na 
França, o petista ainda disse 

que quem poluiu o plane-
ta nos últimos anos “foram 
aqueles que fizeram a Revo-
lução Industrial” e que, se-
gundo ele, “têm uma dívida 
histórica” com o planeta.
Em sua fala, Lula ainda disse que 
fará “todo e qualquer esforço” 
para manter a floresta amazôni-
ca “em pé”. Ele também voltou 
a falar do compromisso do Bra-
sil em atingir o desmatamento 

zero na Amazônia até 2030.
“Vamos ser muito duros con-
tra toda e qualquer pessoa 
que quiser derrubar uma ár-
vore para plantar soja, milho 
ou criar gado. A Amazônia é 
um território soberano do 
Brasil, mas, ao mesmo tempo, 
ela pertence a toda humani-
dade, e por isso faremos todo 
e qualquer esforço para man-
ter a floresta em pé”, afirmou.

A participação de Lula no fes-
tival faz parte de uma série de 
agendas do presidente na Fran-
ça. Mais cedo, nesta quinta, ele 
se reuniu com os presidentes 
da África do Sul, Cyril Rama-
phosa, e de Cuba, Miguel Día-
z-Canel Bermúdez. Nesta sex-
ta-feira (23/6), ele ainda deve 
se encontrar com o presidente 
da França, Emmanuel Macron, 
para uma reunião bilateral.

Em festival em Paris, Lula diz que fará 'todo e qualquer 
esforço' para manter floresta amazônica 'em pé'
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Arrecadação é recorde em abril e 
maio e chega a R$ 962,5 bi no ano

Impostos e outras re-
ceitas teve recorde em 
abril e maio e alcançou 
R$ R$ 962,49 bilhões no 
acumulado do ano. O 

resultado representa uma 
alta real de 1,02%, ou seja, 
descontada a inflação, em 
valores corrigidos pelo Ín-
dice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA).  
Os dados foram divulgados 
nesta quinta-feira (22) pela 
Receita Federal. É o melhor 
desempenho arrecadatório 
para o período acumulado, 
de janeiro a maio, da série 
histórica, iniciada em 1995.
Em abril, a arrecadação so-
mou R$ 203,88 bilhões. Na 
comparação com o mesmo 
mês do ano passado, houve 
aumento real de 0,31%. Se-
gundo a Receita, também é 
o melhor desempenho para 
abril e para o primeiro qua-
drimestre da série histórica.
Já em maio, a arrecada-
ção totalizou R$ 176,81 bi-
lhões, também o maior va-
lor já registrado para esse 
mês desde 1995. Em rela-
ção a maio de 2022, houve 
acréscimo real de 2,89%.
Os dados completos sobre 
a arrecadação estão dispo-
níveis no site da Receita Fe-
deral. As informações são 
divulgadas mensalmente, 
mas a greve dos auditores 
da Receita atrasou a publi-
cação dos dados de abril.

Dados mais recentes

Em maio, em relação às re-
ceitas administradas pela 
Receita Federal, o valor 
arrecadado ficou em R$ 
171,42 bilhões, represen-
tando acréscimo real de 
3,54%, enquanto no perío-
do acumulado de janeiro e 
maio a arrecadação alcan-
çou R$ 913,89 bilhões, au-
mento real de 2,44%.
A alta pode ser explicada, 
principalmente, pelo desem-
penho dos principais indica-
dores macroeconômicos que 
influenciam a arrecadação 

de tributos e pela arrecada-
ção da receita previdenciária 
e do Imposto de Renda Re-
tido na Fonte (IRRF) - Rendi-
mentos do Capital.
Só em maio, a receita previ-
denciária alcançou R$ 48,39 
bilhões, com acréscimo real 
de 6,98%, em razão do au-
mento real de 4,38% da mas-
sa salarial. Além disso, hou-
ve crescimento de 30% das 
compensações tributárias 
com débitos de receita pre-
videnciária em razão da Lei 
13.670/18, que vedou a utili-
zação de créditos tributários 
para a compensação de dé-
bitos de estimativas mensais 
do Imposto de Renda Pessoa 
Jurídica (IRPJ) e da Contri-
buição Social Sobre o Lucro 
Líquido (CSLL), que incide so-
bre o lucro das empresas.
No acumulado do ano, o re-
sultado da receita previden-
ciária chegou a R$ 239,79 
bilhões, alta real de 7,20%. 
Esse item pode ser expli-
cado pelo aumento real de 
9,82% da massa salarial e de 
32% nas compensações tri-
butárias com os débitos.
Já o IRRF - Rendimentos de 
Capital totalizou uma arre-
cadação de R$ 7,42 bilhões 
em maio, com acréscimo 
real de 23,07%. Os resulta-
dos podem ser explicados 
pela alta da taxa Selic (juros 
básicos da economia), que 
influenciou o recolhimento 
dos rendimentos dos fun-
dos e títulos de renda fixa. 
No mês, o acréscimo nesses 
itens foi de 9,37% e 59,32%, 
respectivamente.
No acumulado do ano, o 
IRRF - Rendimentos de Ca-
pital teve alta de 37,39%, 
chegando a R$ 40,65 bi-
lhões. Os acréscimos nomi-
nais chegaram a 41,24% em 
fundos e a 77,69% em títu-
los de renda fixa.

Indicadores 
macroeconômicos

A Receita Federal apresen-
tou, também, os principais 
indicadores macroeconô-
micos que ajudam a ex-

plicar o desempenho da 
arrecadação, tanto no mês 
quanto no acumulado do 
ano. Entre eles, figuram 
a venda de serviços, com 
crescimento de 2,7% em 
abril (fator gerador da arre-
cadação de maio) e 5,31% 
no ano; e a massa salarial, 
que mantém crescimento 
de 8,75% no mês (15,46% 
no ano), em relação ao 
mesmo mês de 2022.
A venda de bens também 
teve alta de 3,10% no mês 
e de 2,28% no ano.
Já o valor em dólar das im-
portações teve queda de 
10,29% em relação a abril 
do ano passado e de 4,70% 
no ano. A produção indus-
trial teve retração de 3,45% 
em abril e também caiu 
1,36% no acumulado do 
ano, comparado ao perío-
do de dezembro a abril de 
2022.

Lucro das empresas

O resultado da arrecadação 
de maio foi influenciado 
por alterações na legislação 
tributária e por pagamen-
tos atípicos tanto em 2022 
quanto em 2023, especial-
mente do Imposto de Ren-
da Pessoa Jurídica (IRPJ) e 
da Contribuição Social So-
bre o Lucro Líquido (CSLL), 
que incide sobre o lucro das 
empresas. Segundo a Re-
ceita, ambos são importan-
tes indicadores da ativida-
de econômica, sobretudo, 
do setor produtivo.
As desonerações concedi-
das no Imposto sobre Pro-
dutos Industrializados (IPI) 
e Programa de Integração 
Social/Contribuição para Fi-
nanciamento da Seguridade 
Social (PIS/Cofins) também 
influenciaram no resultado.
A arrecadação do IRPJ e 
da CSLL somou R$ 24,89 
bilhões em maio, com re-
dução real de 4,63% sobre 
o mesmo mês de 2022. O 
resultado é explicado pelo 
decréscimo real de 11,05% 
na arrecadação da estima-
tiva mensal de empresas. 

Na apuração por estimativa 
mensal, o lucro real é apu-
rado anualmente, sendo 
que a empresa está obriga-
da a recolher mensalmente 
o imposto, calculado sobre 
uma base estimada.
No acumulado do ano, o IRPJ 
e a CSLL somaram R$ 229,60 
bilhões, com queda real de 
0,82%. Esse desempenho é 
explicado pelo crescimento 
real de 1,05% da estimativa 
mensal, de 12,20% do ba-
lanço trimestral e de 7,09% 
do lucro presumido, conju-
gado com o decréscimo real 
de 34,39% na declaração 
de ajuste do IRPJ e da CSLL, 
relativa a fatos geradores 
ocorridos em 2022.
“Além disso, houve recolhi-
mentos atípicos da ordem 
de R$ 5 bilhões, especial-
mente por empresas liga-
das à exploração de com-
modities, de janeiro a maio 
deste ano, e de 20 bilhões, 
no mesmo período de 
2022”, informou a Receita 
Federal. Apenas no mês de 
maio deste ano não houve 
recolhimento de receitas 
extraordinárias no IRPJ e 
na CSLL. Em maio de 2022, 
houve arrecadação de 2 bi-
lhões nesses itens.
Também houve recolhimen-
to extra do imposto de ex-
portação sobre combustí-
veis em maio deste ano, de 
R$ 1,02 bilhão, o que não 
aconteceu em maio de 2022.
Já em relação às desone-
rações tributárias, apenas 
em maio, a redução de alí-
quotas do PIS/Cofins sobre 
combustíveis resultou em 
uma desoneração de R$ 
3 bilhões. No ano, a deso-
neração chega a R$ 17,25 
bilhões. Já a redução de alí-
quotas de IIPI custou R$ 1,9 
bilhão à Receita no mês pas-
sado e R$ 7,6 bilhões no acu-
mulado de janeiro e maio.
“Sem considerar os fato-
res não recorrentes acima, 
haveria um crescimento 
real de 6,46% na arrecada-
ção do período e de 4,87% 
na arrecadação do mês de 
maio”, informou o órgão.

Por Andreia Verdélio

Manutenção dos juros é 
“pressão negativa” para 
atividade econômica
Manutenção dos juros é “pressão negativa” 
para atividade econômica, diz especialista

O Comitê de Política 
Monetária (Copom) 
do Banco Central 

(BC) anunciou nesta quarta-
-feira (21) sua decisão pela 
manutenção da taxa básica 
de juros em 13,75% ao ano. 
A decisão já era prevista 
pelo mercado e por inte-
grantes da equipe econômi-
ca do governo.
Para Marco Caruso, econo-
mista-chefe do Banco Origi-
nal, a principal consequência 
da manutenção da Selic está 
no aperto das condições 
monetárias e de crédito.
“Nós estamos falando de um 
juro real que deve estar bei-
rando os 7% ou 8%, ou seja, 
um juro real super restritivo. 
Isso continua servindo como 
uma pressão negativa para a 
atividade econômica”, afirma.
Por outro lado, Caruso des-
taca que a manutenção dos 
juros pode ser vista como 
um sinal positivo de que o 
BC esteja trabalhando para 
um ambiente inflacionário 
mais saudável.
“É um morde e assopra: 
ainda que você esteja ‘mor-
dendo’ pelo lado do aperto 
monetário, você ‘assopra’ 
por estar desenhando um 
ambiente de desinflação que 
pode perdurar por mais tem-
po. Essa é a grande batalha 
do Banco Central”, acrescen-
ta. “Toda desinflação não é 
indolor, mas ela é necessária 
para manter um ambiente 
saudável de preços”, diz.
Fábio Tadeu Araújo, econo-
mista e sócio-proprietário da 
Brain Inteligência Estratégi-
ca, explica que o impacto da 
taxa de juros na economia 
dependerá muito mais dos 
sinais emitidos na ata do en-
contro, que será divulgada na 
próxima terça-feira (27).
“Caso a sinalização seja de 
um afrouxamento a partir 
de agosto e, em especial, se 
já iniciando com 0,5 ponto 
percentual, as expectativas 
dos mercados devem se 
ajustar para um aumento 
das possibilidades de cres-
cimento do PIB para este 
ano, bem como de melhores 
resultados na bolsa de valo-
res”, analisa.
Para Fabrizio Velloni, econo-
mista-chefe da Frente Correto-

ra, o comunicado deixou claro 
que o BC não irá mexer nos ju-
ros pelo menos até setembro e 
mostrou preocupações de um 
bom retorno da inflação.
“Isso também deve mexer 
um pouco com a bolsa de 
valores, principalmente com 
as ações de varejistas, que 
esperavam um viés mais oti-
mista referente à redução 
da taxa de juros”, avalia.
Em relatório, Rafaela Vitória, 
economista-chefe do Inter, 
destaca esperar que a evo-
lução do cenário até agosto 
permita a mudança de rumo 
na política monetária e o iní-
cio dos cortes na Selic já na 
próxima reunião.
“Apesar do comunicado não 
deixar claro a indicação de 
redução na taxa de juros na 
reunião em agosto, a evo-
lução dos dados até lá deve 
permitir o início do afrou-
xamento monetário, que 
também deve ser mais con-
servador, com corte inicial 
de 0,25 ponto percentual. 
Entre os fatores condicio-
nantes, o principal deles é 
a expectativa de inflação 
mais longa que, apesar da 
recente melhora permanece 
desancorada. A queda espe-
rada para a inflação em ju-
nho e julho, principalmente 
incluindo a inflação de servi-
ços e núcleos, também deve 
contribuir para a melhora no 
cenário”, diz análise.
André Meirelles, diretor 
da InvestSmart, destaca a 
questão da pressão inflacio-
nária na decisão. “Em suma, 
o BC manteve o tom técnico, 
mostrou que houve uma me-
lhora na inflação, mas ainda 
mostra que o futuro da po-
lítica monetária dependerá 
dos dados de inflação”, diz.
Alessandro Correa, sócio e 
head de Agro da Vectis Ges-
tão, acredita que o BC deva 
iniciar um longo ciclo de 
redução da Selic e destaca 
que “a curva de juros aponta 
para uma taxa em torno de 
12% no fim do ano”.
A decisão do Copom descrita 
no comunicado foi vista com 
um tom mais “duro” pelos 
especialistas e, ao contrário 
do que se esperava, não fo-
ram dados os sinais de que 
pode haver corte nos juros 
na próxima reunião, marca-
da para o mês de agosto.

Por Amanda Sampaio

Vem à tona mais um es-
cândalo envolvendo a 
Eletrobrás, desta vez es-
pecificamente o atual vice-
-presidente de comerciali-
zação, João Carlos de Abreu 
Guimarães, e o Grupo Del-
ta Energia. A Comissão de 
Valores Mobiliários (CVM) 
recebeu denúncia de um es-
quema de fraudes envolven-
do o membro da diretoria da 
companhia.
A denúncia, ainda em fase 

preliminar de apuração pela 
autarquia, conforme relata a 
Folha de S. Paulo, traz indícios 
de operações simuladas que 
teriam beneficiado dois fun-
dos de investimento ligados à 
Delta, por meio de transações 
de compra e venda de energia 
no mercado livre. Guimarães, 
na época diretor da Beta, 
uma das empresas comercia-
lizadoras de energia do grupo 
envolvida no esquema, agora 
ocupa o cargo de responsável 

pela comercialização de ener-
gia da Eletrobrás.
Um ex-diretor de uma outra 
comercializadora ligada a 
um grupo econômico tam-
bém envolvido no negócio 
apresentou uma cópia da de-
núncia. Segundo ele, a Delta 
teria simulado operações de 
compra e venda de energia, 
utilizando suas próprias em-
presas comercializadoras e 
empresas terceiras com di-
ficuldades financeiras, com 

o objetivo de gerar ganhos 
para os fundos de investi-
mentos controlados pela Del-
ta. A Beta, sob a direção de 
Guimarães, teve papel cen-
tral nesse suposto esquema.
Procurada, a Delta nega 
veementemente as irregula-
ridades e classifica a denún-
cia como mentirosa. Tanto 
Guimarães quanto a Eletro-
brás não se pronunciaram. 
A CVM confirmou que está 
analisando o caso com rigor.

Vice-presidente de comercialização da Eletrobrás é 
alvo de denúncia na CVM por esquema de fraudes
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Estado do Rio lidera ranking 
nacional de produção de aço
Em maio a produção de aço bruto chegou a 
808 mil toneladas – 28,6% do volume nacional

O Rio de Janeiro con-
quistou a liderança 
da indústria side-

rúrgica no país. Em maio, a 
produção do estado chegou 
a 808 mil toneladas de aço 
bruto, respondendo por 
28,6% do volume nacional. 
No acumulado do ano, de 
janeiro a maio de 2023, o 
estado produziu 3,4 milhões 
de toneladas – 25,6 % da 
produção do volume nacio-
nal, que foi de 13,4 milhões 
de toneladas. Os dados são 
do Instituto Aço Brasil, que 
representa as empresas bra-
sileiras produtoras de aço.
- A indústria siderúrgica é de 

grande relevância para man-
ter a economia em movimen-
to. Está diretamente ligada 
a uma série de indicadores 
econômicos e sociais, como 
investimentos, exportações, 
geração de empregos e ren-
da, e é responsável por mi-
lhares de empregos criados 
no nosso estado – comenta 
o governador Cláudio Castro.
De acordo com o Instituto 
Aço Brasil, em maio de 2023 
a produção brasileira de aço 
bruto foi de 2,8 milhões de 
toneladas, uma queda de 
5,5% frente ao apurado no 
mesmo mês de 2022.
– O Rio de Janeiro possui um 

importante parque siderúr-
gico, formado por grandes 
empresas como Ternium, 
ArcelorMittal, CSN e Ger-
dau, sendo um dos maiores 

produtores mundiais de aço 
bruto – afirma o secretário 
de Desenvolvimento Econô-
mico, Indústria, Comércio e 
Serviços, Vinicius Farah.

Rio é considerado o ecossistema emergente mais 
promissor para startups na América Latina

PT indica Dimas Gadelha 
à Prefeitura de São Gonçalo

O Diretório Mu-
nicipal do 
Partido dos 
Trabalhadores 
(PT) lançou a 

candidatura do deputo fe-
deral Dimas Gadelha à Pre-
feitura de São Gonçalo nas 
eleições de 2024. A decisão 
ocorreu na reunião no últi-
mo domingo (18).
O parlamentar está presti-
giado pelo partido do pre-
sidente Lula, que aposta as 
fichas na sua eleição para a 
Prefeitura de São Gonçalo.
De acordo com o presiden-
te municipal da legenda, 
Antônio Maia, também foi 
referendado que o partido 
mantenha oposição ao atual 
prefeito da cidade capitão 
Nelson (PL), que obteve me-
nos de seis mil votos de di-
ferença na disputa de 2020.
"Vamos seguir em frente e 
fazer mais uma campanha 
histórica e eleger Dimas 
Gadelha prefeito e eleger-
mos a maior bancada do PT 
na cidade. Queria também 

agradecer aos presidentes 
dos partidos que compõem 
a Federação Brasil da Espe-
rança por estarmos juntos 
nesse projeto e o Diretório 
Nacional do PT por assegu-
rar a importância estratégica 
do PT de São Gonçalo no ce-
nário político nacional e re-
ferendar tal decisão. Vamos 
juntos! 2024 começa agora", 
escreveu Antônio Maia, pre-
sidente do PT de São Gonça-
lo", em um trecho da nota.

Dimas Gadelha também se 
pronunciou.
"Fico feliz de continuar re-
presentando o Partido dos 
Trabalhadores e ter a pré-
-candidatura já aprovada. 
Estamos em Brasília traba-
lhando muito ao lado dos 
demais deputados e do 
ministros do governo Lula 
para termos conquistas 
para nosso país, principal-
mente para São Gonçalo 
que sabemos necessitar 

tanto de apoio. Já conse-
guimos destinar recursos 
para obras e investimentos 
locais e atuar fortemente 
em projetos de leis e pro-
posições que realmente fa-
zem a diferença na vida da 
população. A bandeira do 
PT é garantir política públi-
ca para todos e todas", con-
cluiu Dimas Gadelha que 
obteve 183.811 votos no 
último pleito municipal.

O Rio de Janeiro é con-
siderado o ecossiste-
ma emergente mais 

promissor para startups na 
América Latina. O dado é re-
ferente ao ranking Global 
Startup Ecosystem Report 
2023 (GSER2023), divulgado 
na quinta-feira da semana pas-
sada (15/6), e considerado um 
dos mais abrangentes sobre 
o ecossistema de startups no 
mundo. Curitiba, Belo Horizon-
te, Monterrey (México) e Porto 
Alegre completam a lista dos 
cinco primeiros colocados.
De acordo com o prefeito 
Eduardo Paes, esse resulta-
do mostra que as ações para 
transformar o Rio na capital 
da inovação na América Latina 
estão no caminho certo.
– O Rio de Janeiro tem desen-
volvido várias iniciativas para 
se consolidar como referência 
em inovação e tecnologia. Fi-
camos felizes de ver que isso 
já está trazendo resultados 
positivos – afirmou o prefeito.
As iniciativas da Prefeitura 

incluem, segundo o secretá-
rio Municipal de Desenvolvi-
mento Econômico, Inovação e 
Simplificação, Chicão Bulhões, 
a construção de hubs de inova-
ção e tecnologia na cidade, o 
investimento em capacitação 
e qualificação de mão de obra, 
bem como a simplificação de 
leis e processos para facilitar a 
vida dos empreendedores.
Ecossistema emergente
Ser classificado como um 
“ecossistema emergente” no 
Global Startup Ecosystem Re-
port significa estar entre as 
comunidades que possuem 
um grande potencial para al-
cançar resultados globais ex-
cepcionais nos próximos anos.
Para o presidente da Invest.
Rio, Alexandre Vermeulen, o 
Rio de Janeiro é uma potência 
econômica em vários setores 
e através da inovação a cida-
de pode potencializar todas as 
suas vocações.
– O Rio já é referência em seto-
res como óleo e gás, turismo e 
economia criativa. Agora, que-

remos ser também a capital da 
inovação na América Latina. 
Através dos diversos projetos da 
Prefeitura, programas de incen-
tivo e investimentos em infraes-
trutura tecnológica, estamos 
criando um ambiente propício 
para esse desenvolvimento e 
consequentemente para a atra-
ção de investimentos na cidade. 
E esse é só o começo, ainda te-
mos muita coisa boa pela frente 
– afirmou Vermeulen.

De acordo com o The Global 
Startup Ecosystem Report, a 
primeira edição do Web Sum-
mit Rio, atraída pela Invest.Rio, 
e ocorrida em maio de 2023, 
indica a crescente reputação do 
ecossistema como um hub de 
startups. O Rio Innovation Week, 
o Rio2C e a Conferência Global 
de Tecnologia Sustentável e Ino-
vação são outros eventos anuais 
do Rio de Janeiro que indicam o 
grande potencial da cidade.

Justiça manda suspender 
criação de cargos sem 
concurso na prefeitura

O Natal é em dezembro, 
mas a Prefeitura de 
Silva Jardim encon-

trou um meio eficiente de 
distribuir dinheiro público por 
meio da criação de 75 cargos 
comissionados - sem concur-
so público. A maneira encon-
trada foi o famoso jeitinho. 
Alterar leis e criar os chama-
dos cargos DAS - Direção e As-
sessoramento Superior.
O rombo nos cofres públicos 
chegam a R$ 888 mil, 401 
reais e 39 centavos anuais, 
incluindo aí o 13 salário. 
"Nada mal" para um dos 
municípios mais pobres do 
Estado do Rio.
A farra chegou ao Ministério 
Público que acionou a justiça 
para que suspendesse a or-
gia com os gastos. No dia 31 
de maio deste ano, a desem-
bargadora Inês da Trindade 
Chaves de Mello, em medida 
liminar, acolhendo pedido 
do Ministério Público, man-
dou suspender os artigos da 
lei em que a prefeitura de 
Silva Jardim se baseou para 

criar os cargos.
Os cargos - Para superlotar 
as secretarias, a Prefeitura 
criou 42 cargos de "assis-
tente de direção, chefia e 
secretaria com salários de 
R$ 1.500,00; um cargo de 
diretor de almoxarifado e 
um cargo de diretor de pa-
trimônio com salários de 
R4 2.260 ,35, cada um; um 
cargo de gerente de bens 
(R$ 3.465,83); dez cargos de 
assessor (R$ 2.350,99); 10 
cargos de assistente de dire-
ção, chefia e secretaria (R$ 
1.500); oito cargos de asses-
sor especial (R$ 3.604,81) e 
um cargo de coordenador 
do Centro Integrado de Ope-
rações com "módicos" R$ 
7.052,92.

As leis alteradas para que 
houvesse a farta distribui-
ção de cargo são a Lei Com-
plementar 150: artigos 3º e 
24 e Lei Complementar 145, 
artigos 4º e 10º.

*O espaço está aberto para 
manifestação da Prefeitura 
de Silva Jardim

Por Cezar Guedes

A Prefeitura de Niterói, 
através da Neltur – Ni-
terói Empresa de Lazer 

e Turismo -, num trabalho inte-
grado com a Secretaria de Aces-
sibilidade, validou a trilha do 
Morro das Andorinhas (PESET 
– Parque Estadual da Serra da 
Tiririca) para inclusão da mesma 
no Niterói Ecotur Sem Barreiras, 
com a 1ª Edição deste passeio, 
marcada para  este sábado 
(24/6), com saída às 9h30min, 
da Paróquia São Sebastião de 
Itaipu – Estrada Francisco da 
Cruz Nunes, 8429 – Itaipu. Os 
interessados devem se inscre-
ver, gratuitamente, acessando 
o link https://visit.niteroi.br/ni-
teroiecotur/. No ato de efetuar 
a inscrição deve-se escolher o 
passeio desejado e preencher 
um formulário. A resposta de 
confirmação é recebida em até 
três dias úteis. 
Para a validação da trilha Mor-
ro das Andorinhas fazer parte 
do Niterói Ecotur Sem Barreiras 
foi realizado um mapeamento, 
visitas técnicas e a criação de 
um roteiro específico, levando 
dois meses para que a Neltur e 
a Secretaria de Acessibilidade 
confirmassem essa inclusão. 
Para o Presidente da Neltur, An-
dré Bento, essa trilha do Morro 
das andorinhas ter sido inclusa 

no projeto abre novas possibili-
dades: “ Estamos abrindo mais 
uma possibilidade de passeio 
dentro do Niterói Ecotur Sem 
Barreiras, um projeto que, cada 
vez mais, se afirma como opção 
para os moradores da cidade e 
para os turistas. É a cidade de 
Niterói cada vez mais na rota do 
Ecoturismo”, afirmou Bento. 
O projeto Niterói Ecotur Sem 
Barreiras oferece equipamen-
tos especiais como a cadeira 
Julietti, utilizada por quem tem 
dificuldade de locomoção.A tri-
lha do Morro das Andorinhas 
tem como ponto de referência 
a Rua da Amizade, onde o cami-
nhante deve subir uma ladeira 
para chegar no acesso à mes-
ma, sendo assim, é considera-
da uma trilha com grau médio 
de dificuldade e de exposição 
solar. Por isso é recomenda-
do aos caminhantes que usem 
roupas e calçados apropriados, 
além do uso de filtro solar. 
O passeio irá até o Mirante 
Região Oceânica, com vista 
para as praias de Itaipu, Cam-
boinhas, Sossego e Piratininga, 
além das lagoas de Itaipu e de 
Piratininga – esta passando por 
um trabalho de revitalização 
completo, já com parte do Par-
que Orla de Piratininga Alfredo 
Sirkis inaugurado. 

Trilha do morro das 
andorinhas entra 
na rota do Niterói 
ecotur sem barreiras
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Senado aprova projeto que 
reforça segurança nas escolas
Texto também prevê que seja acionado serviço de saúde em caso de ex-alunos 
ou ex-funcionários com comportamento suspeito

O Senado apro-
vou na 3ª feira 
(20.jun.2023) o 
PL (Projeto de 
Lei) 2.256, de 

2019, que reforça a seguran-
ça nas escolas. O texto altera 
a LDB (Lei de Diretrizes e Ba-
ses da Educação), que regula 
toda a educação brasileira.
O projeto de autoria 
do senador Wellington 
Fagundes (PL-MT) foi votado 
1 dia depois do ataque à 
escola em Cambé (PR) que 
deixou 2 estudantes mortos. 
Antes da aprovação, foi 

realizado 1 minuto de silêncio 
em respeito às vítimas. Eis a 
íntegra (665 KB).
Eis os pontos propostos no 
PL: 
implementação de 
tecnologias para reforçar o 
controle de entrada e saída 
de pessoas nas escolas;
disseminação de 
procedimentos de segurança 
entre a comunidade 
escolar; e planejamento 
e implementação de 
simulações de segurança;
O texto também propõe 
que, em caso de ex-alunos 
ou ex-servidores apresentem 
sinais de comportamento 
que necessitem 

acompanhamento especial, 
a escola acione serviços de 
segurança e saúde mental 
para que sejam tomadas 
medidas para melhorar a 
segurança escolar. O texto 
dá o prazo de 6 meses para a 
implementação das medidas.

ATAQUES EM ESCOLAS

Em 6 meses, o ano de 2023 
já concentra o maior número 
de ataques em escolas desde 
2002, quando o Instituto Sou 
da Paz começou a monitorar 
os dados. Eis a íntegra do 
levamento (1 MB).
Somente neste ano, foram 
registrados 7 casos. No ano 

passado, foram 6 ataques. 
2019 aparece em 3º lugar, 
com 3. Os outros anos 
variam entre 0, 1 e 2 casos. 
Desde 2002, quando o 
levantamento foi iniciado, 
o total é de 25 ataques a 
escolas, com 139 vítimas, 
sendo que 46 morreram e 93 
sobreviveram.
Ataques com armas de fogo 
são os que mais matam. Das 
25 ocorrências registradas 
desde 2002, 12 foram com 
armas de fogo (48% do total) 
e causaram 35 mortes (76% 
do total). Outras armas foram 
usadas em 13 ocorrências 
(52% do total) e mataram 11 
pessoas (24% do total).

Por Poder 360

PNE deve terminar com cerca 
de 90% das metas não cumpridas

A um ano do fim de 
sua vigência, o Plano 
Nacional de Educa-

ção tem cerca de 90% de 
suas metas não cumpridas. 
O apontamento consta em 
um novo balanço divulgado 
na terça-feira 20 pela Cam-
panha Nacional pelo Direito 
à Educação, e apresentado 
em audiência pública no Se-
nado.
A organização aponta que 
o cenário ‘permanece de 
abandono’. “Com a baixa 
taxa de avanço em pratica-
mente todas as metas, ape-
nas 4 dos 38 dispositivos 
progridem em ritmo sufi-
ciente para o seu cumpri-
mento no prazo – ou seja, 
quase 90% dos dispositivos 
das metas não devem ser 
cumpridos até o final de vi-
gência do Plano”, destaca.
Segundo o levantamento, 
13 metas se encontram em 
retrocesso atualmente: uni-
versalização do atendimen-
to à Educação Infantil, En-
sino Fundamental e Ensino 
Médio; oferta da Educação 
em tempo integral na edu-
cação básica; erradicação do 
analfabetismo; valorização 
dos profissionais do magis-
tério das redes públicas da 
Educação Básica; acesso ao 
Ensino Superior; e amplia-
ção do investimento públi-
co à educação pública com 

o equivalente a 10% do PIB 
(Produto Interno Bruto) do 
país.
Uma das metas em retroces-
so é a que se relaciona com 
a universalização da educa-
ção infantil. A meta era a 
de universalizar, até 2016, a 
educação infantil na pré-es-
cola para as crianças de 4 a 
5 anos de idade e ampliar a 
oferta de educação infantil 
em creches de forma a aten-
der, no mínimo, 50% das 
crianças de até 3 anos até o 
final da vigência deste PNE.
A universalização do ensino 
fundamental previsto para 
a toda a população de 6 a 
14 anos, e a garantia de que 
95% dos estudantes termi-
nam a etapa na idade ade-
quada, conforme previsto 
na meta 2, também está 

comprometida.
O acesso de todas as crian-
ças de 6 a 14 anos ao ensino 
fundamental, que ainda não 
havia sido conquistado no 
Brasil antes da pandemia, 
sofreu um forte impacto em 
seu segundo ano, caindo a 
um nível menor do que o ob-
servado em 2014, passando 
de 97,2% de cobertura para 
96,3%. A queda foi maior no 
período pós pandêmico e 
se deu especialmente entre 
os mais pobres, as crianças 
pretas, as moradoras das zo-
nas urbanas, as do sexo fe-
minino e aquelas da região 
Centro-Oeste.
A análise considera ainda 
que uma das metas que tem 
a situação mais grave em re-
lação ao descumprimento é 
a 6, que previa a oferta de 

Educação em tempo inte-
gral em, no mínimo, 50% das 
escolas públicas, de forma a 
atender, pelo menos, 25% 
dos alunos da educação bá-
sica.
Os dados mostram que, em 
2021, apenas 22,4% das es-
colas possuíam ao menos 
25% dos alunos conside-
rados público alvo da edu-
cação em tempo integral 
cursando a modalidade; 
já entre os alunos, apenas 
15,1% estavam cursando o 
tempo integral.
O balanço aponta que uma 
das ações que caminharam 
contra a reversão desse ce-
nário foi o desmonte do pro-
grama Brasil Alfabetizado, 
voltado para a alfabetização 
de jovens, adultos e idosos.

A proposta estabelece 20 metas para qualificar a oferta da educação básica 
no País; vigência termina em junho de 2024

POR ANA LUIZA BASILIO
CRÉDITOS: EBC

Nova vacina contra a 
dengue chega ao Brasil 

na próxima semana 

A Associação Brasileira 
de Clínicas de Vacinas 
(ABCVAC) informou 

que uma nova vacina contra a 
dengue deve chegar ao Brasil 
na próxima semana. Com-
posta por quatro diferentes 
sorotipos do vírus causador 
da doença, a Qdenga, da em-
presa Takeda Pharma Ltda., 
foi aprovada pela Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa) em março. De acordo 
com o órgão regulador, a dose 
confere ampla proteção con-
tra a dengue.  
Em nota, a ABCVAC informou 
que o preço da vacina, 
disponível inicialmente apenas 
em laboratórios particulares, 
deve variar entre R$ 350 e R$ 
500 para o consumidor final, 
dependendo do estado. Em 
São Paulo, por exemplo, o 
Preço Máximo ao Consumidor 
(PMC) autorizado pela Anvisa 
para as clínicas é R$ 379,40.
“As clínicas devem utilizar esse 
parâmetro na composição 
da sua precificação final, que 
também inclui o atendimento, 
a triagem, a análise da 
caderneta de vacinação, as 
orientações pré e pós-vacina, 
além de todo o suporte que os 
pacientes necessitam para se 
informar corretamente sobre 
a questão da vacinação”, 
destacou a ABCVAC.

Indicação

De acordo com a Anvisa, a 
vacina é indicada para crianças 
acima de 4 anos de idade, 
adolescentes e adultos até 
60 anos de idade. A Qdenga, 
portanto, é a primeira dose 
aprovada no Brasil para 
um público mais amplo, já 
que o imunizante aprovado 
anteriormente, a Dengvaxia, 
só pode ser utilizado por 
quem já teve dengue.
A nova vacina estará 
disponível para administração 
via subcutânea em esquema 
de duas doses, com intervalo 
de três meses entre as 
aplicações.
“A concessão do registro 
pela Anvisa permite a 
comercialização do produto 
no país, desde que mantidas 
as condições aprovadas. 
A vacina, contudo, segue 
sujeita ao monitoramento de 
eventos adversos, por meio 
de ações de farmacovigilância 
sob a responsabilidade da 
empresa”, informou.
A eficácia contra a dengue 
para todos os sorotipos 
combinados entre indivíduos 
soronegativos (sem infecção 
anterior pelo vírus) foi de 
66,2%. Já para indivíduos 
soropositivos (que tiveram 
infecção anterior pelo vírus), o 
índice foi de 76,1%.

Por Paula Laboissière - 
Agência Brasil

Encontrados 
destroços dentro 

da área de buscas 
do submarino

A Guarda Costeira nor-
te-americana disse 
que foram encon-

trados destroços dentro da 
área de buscas por um ROV 
perto do Titanic. Uma nova 
coletiva de imprensa foi 
agendada para as 20 horas.  
No Twitter, a corporação 
disse nesta quinta-feira 
(22) que foi encontrado 
um "campo de destro-
ços" por uma embarca-
ção robótica dentro da 
área de busca pelo Titan, 
próximo aos destroços.
Os peritos norte-america-
nos estão avaliando as des-
cobertas e não adiantaram, 
até o momento, se os des-
troços pertencem ao Titan, 

o submersível que está de-
saparecido desde domingo 
(18).
O submersível da Ocean-
Gate, que fazia uma viagem 
até aos destroços do Titanic, 
está desaparecido desde a 
tarde de domingo, depois 
de ter perdido o contacto 
com a superfície cerca de 
uma hora e 45 minutos após 
o início da viagem.
As buscas pelo Titan en-
traram em uma fase críti-
ca, uma vez que as reser-
vas de oxigênio a bordo da 
embarcação se esgotariam 
nesta quinta-feira. Por 
este motivo, as operações 
de busca e resgate foram 
reforçadas no Atlântico.
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Diabetes tipo 2 cresce entre crianças e 
adolescentes no Brasil potencializada pelas 
altas taxas de obesidade e sedentarismo
O Dia Nacional do Diabetes (26 de junho) foi criado para promover a conscientização sobre fatores de risco, diagnóstico e 
prevenção da doença.

O Brasil é o 5º país 
em incidência  
de diabetes no 
mundo e 1,1 mi-
lhão de crianças 

e adolescentes com menos de 
20 anos apresentam o tipo 1 da 
doença, causada por problema 
na produção deficiente da insu-
lina, hormônio produzido pelo 
pâncreas1. Porém, nos últimos 
anos, o tipo 2, considerado, por 
muito tempo, uma doença de 
adultos, já que está associada à 
obesidade e ao envelhecimen-
to, tem crescido entre o públi-
co infantil e jovem de maneira 
alarmante.  
"Mudanças de hábitos, como 
má alimentação, sedentarismo e 
obesidade, favorecem o aumen-
to deste tipo da doença, assim 
como questões de saúde mental, 
potencializadas durante o isola-
mento provocado pela Covid-19, 
que contribuiu para quadros 
de ansiedade e depressão que, 
muitas vezes, podem gerar com-
pulsão alimentar", afirma a Dra. 
Cristina Khawali, endocrinologis-
ta e Gerente Médica de Análises 
Clínicas do Delboni Medicina 
Diagnóstica, pertencente a Dasa, 
maior rede de saúde integrada 
do Brasil. Uma pesquisa divulga-
da pelo Ministério da Saúde em 
2020, estima que 6,4 milhões de 
crianças tem excesso de peso no 

Brasil e 3,1 milhão já evoluíram 
para a obesidade. 
Segundo a especialista, crianças 
com obesidade têm maior risco 
de desenvolver diabetes, doen-
ças cardíacas, nas articulações 
e até câncer. “Até a década de 
1990, mais de 95% das crianças 
com diabetes, tinham o tipo 1. 
Atualmente, cerca de um terço 
das crianças recém-diagnostica-
das com a doença estão com o 
tipo 2, com maior prevalência no 
final da adolescência, entre 15 e 
19 anos”, alerta. 
Um Estudo coordenado pelo 
Instituto de Nutrição Josué de 
Castro, da Universidade Federal 
do Rio de Janeiro2, com dados 
de 2019, mostrou que 1 a cada 
10 crianças brasileiras de até 5 
anos de idade está com o peso 
acima do ideal, sendo 7% com 
sobrepeso e 3% já com obesida-
de. Comparado à pesquisa ante-
rior, de 2006, a situação piorou 
muito: a prevalência de excesso 
de peso nessa faixa etária au-
mentou de 6,6% (2006) para 
10% (2019). 
Além do sobrepeso e obesidade, 
fatores de risco para a diabetes 
tipo 2 são pai, mãe, irmãos, tios 
com a doença, hipertensão arte-
rial, níveis elevados de coleste-
rol e triglicérides, baixo peso ao 
nascimento em relação à idade 
gestacional e falta de atividade 

física.  	

Diagnóstico e sintomas da 
doença  

O diagnóstico do diabetes em 
crianças e adolescentes acontece 
pela observação de sintomas e 
por exames de urina ou sangue 
que apontam para hiperglicemia. 
“Mas, muitas vezes, os sintomas 
não são aparentes e o diagnósti-
co só é confirmado quando exa-
mes de sangue ou urina são rea-

lizados por outras razões, como 
pré-operatória ou avaliação fí-
sica antes de praticar esportes”, 
ressalta a Dra. Cristina.  
Ela explica que o diagnóstico é 
confirmado pela medição da gli-
cemia em jejum. “Se a concen-
tração de glicose for de 126 mg/
dL ou superior em duas situações 
diferentes, a criança tem diabe-
tes. Outro medidor importante 
é o nível aleatório de glicose, 
caso for de 200 mg/dL ou mais, 
na presença de sintomas. Já a he-

moglobina glicada também pode 
ser usada para realizar o diagnós-
tico quando está numa concen-
tração igual ou maior que 6,5%. 
Os níveis de HbA1c são mais úteis 
para diagnosticar o diabetes tipo 
2 em crianças”. 
Crianças e adolescentes com dia-
betes tipo 2 podem necessitar 
realizar mais exames para detec-
ção de outras doenças, como hi-
pertensão arterial, concentração 
elevada de lipídeos no sangue e 
esteatose hepática, quadros são 

comuns quando esta faixa etária 
está com sobrepeso, obesidade 
e diabetes tipo 2. Outras doen-
ças associadas são a apneia obs-
trutiva do sono e, em meninas, a 
síndrome do ovário policístico. 
“Medidas como mudanças nos 
hábitos alimentares, aumento 
na atividade física e perda de 
peso podem ajudar a prevenir 
ou retardar o desenvolvimento 
de diabetes tipo 2 em crianças 
com risco de desenvolvimento 
da doença”, finaliza a médica.

Calvície: não acredite em 
promessas de quantidade de 
fios no transplante capilar
Quanto mais, melhor? 

Nem sempre. No seg-
mento de restauração 

capilar, alguns profissionais têm 
feito propagandas que associam 
maiores quantidades de folículos 
capilares (área que inclui um fio 
de cabelo e sua raiz) a um trans-
plante capilar de maior qualida-
de. No entanto, segundo espe-
cialistas da ABCRC, isso não é 
necessariamente uma verdade.
“Parece que é uma grande 
competição. Nós vemos no-
mes como ‘mega sessões’ e 
‘gigas sessões'. Porém, o que 
acontece é que existe uma 
corrida para tentar captar 
pacientes”, afirma o médico 
Dr. Henrique Radwanski, pre-
sidente da Associação Brasi-
leira de Cirurgia de Restaura-
ção Capilar (ABCRC).
O perigo desse tipo de prática 
está na possibilidade de des-
respeitar os limites de cada 
região capilar, o que pode 
prejudicar o paciente em ou-
tras etapas do tratamento. 
“Nos deparamos com pacientes 
que chegam na consulta já ten-
do feito uma cirurgia prévia, em 

uma dessas clínicas de ‘mega 
sessões’, com a área doadora 
depletada. Ou seja, não tem 
mais folículos para serem reti-
rados e transplantados. Essa é 
uma situação muito preocupan-
te, porque o paciente precisa 
fazer mais uma etapa e não tem 
mais de onde tirar unidades fo-
liculares”, acrescenta Dr. Henri-
que Radwanski
Consequentemente, com a 
área doadora depletada, a 
região fica sem cobertura e 
pode deixar o transplante 
com aspecto irregular. 

Entendendo os folículos capi-
lares

Segundo a ABCRC, enxerto ca-
pilar é um termo que pode ser 
entendido como “oferta limita-
da ou decrescente de unidades 
foliculares que podem ser retira-
das da área doadora”. Porém, à 
medida que a calvície se desen-
volve, a demanda por novos fios 
pode aumentar.
Já o “folículo capilar” funcio-
na como uma “bolsa” loca-
lizada na hipoderme e a raiz 

dos fios está em seu interior. 
Estima-se que existam cerca 
de 5 milhões de folículos ca-
pilares em todo o corpo. Mas, 
embora pareça um número 
elevado, essa quantidade é 
relativamente pequena quan-
do se leva em consideração 
que eles só estão ausentes 
nas palmas das mãos e nas so-
las dos pés.
Dessa forma, para preservar 
os poucos folículos capilares 
do corpo, a restauração capi-
lar deve ser feita respeitando a 
quantidade de enxertos.

Quais fatores devem ser consi-
derados? 

Para saber quantos enxertos ca-
pilares serão necessários em um 
procedimento, 6 fatores devem 
ser considerados:
1. Área calva a ser coberta
2. Características dos fios
3. Disponibilidade e qualidade 
dos folículos capilares
4. Planejamento do design capi-
lar
5. Técnica a ser utilizada
6. Objetivo do paciente

Saiba qual e a doença que 
afeta cerca de 278 mil casais

Os fatores femininos são 
diversos entre eles alte-
rações hormonais, me-

tabólicas, nutricionais, fatores 
ovulatórios e relacionados a 
idade do óvulo, endometriose, 
obstrução das trompas de faló-
pio, alterações anatômicas como 
malformações uterinas, pólipos 
endometriais, miomas e outros 
tumores. Nos homens: alterações 
hormonais, metabólicas e nutri-
cionais, problemas com a pro-
dução de sêmen, causados pelo 
consumo de drogas e fumo, peso, 
causas genéticas e varicocele.
“A infertilidade não é culpa de 
ninguém, é uma condição mé-
dica que pode ser tratada e ge-
renciada com ajuda adequada. 
A medicina reprodutiva oferece 
distintos tratamentos eficazes e 
seguros e é uma opção para ca-
sais que têm dificuldades em en-
gravidar naturalmente e desejam 
ter filhos”, explica a obstetra Dra. 
Carla Iaconelli, especialista em 
reprodução humana.
Segundo dados da Organização 
Mundial da Saúde, 278 mil casais 
não conseguem ter filhos no Bra-
sil, o que representa 15% do total 
da população brasileira. Dados re-
centes da OMS revelam que apro-
ximadamente 17,5% da população 

adulta - 1 em cada 6 em todo o 
mundo – é infértil. Esses estudos 
indicam que se trata de um pro-
blema de saúde pública, em todas 
as partes do mundo, sem discrimi-
nação de classes. Por isso, há ne-
cessidade de ampliar o acesso aos 
tratamentos de alta qualidade as 
pessoas sem condições.
“Existem várias alternativas para 
casais que enfrentam a infertili-
dade, desde tratamento de baixa 
complexidade como a relação em 
data programada e inseminação 
intrauterina (IIU – o sêmen é pro-
cessado para melhorar a perfor-
mance e colocado diretamente 
no útero da mulher), até de alta 
tecnologia e sofisticação como a 
Fertilização in Vitro (FIV) , que é 
um dos tratamentos mais conhe-
cidos e eficazes, envolvendo a co-
leta de óvulos e espermatozoides. 
Outras opções incluem a doação 
de óvulos, embriões e realização 
de diagnóstico genético antes de 
transferir o embrião para o inte-
rior do útero”, explica e especia-
lista em reprodução humana.
Carla alerta que o congelamen-
to de óvulos, por exemplo, é 
uma opção real e assertiva para 
mulheres que desejam se pre-
parar para ser mãe no futuro, 
mas ainda não decidiram o me-

lhor momento ou a parceria. Já 
as mulheres que não tiveram a 
oportunidade de congelar óvulos 
e cursam com menopausa, ou 
que necessitaram realizar qui-
mioterapia para tratamento de 
câncer, ou mesmo que perderam 
os ovários em alguma cirurgia, 
podem buscar o sonho da mater-
nidade centros de Reprodução 
Assistida, que oferecem todo o 
processo de ovodoação e ovo-
recepção. Algumas clínicas man-
têm óvulos e embriões exceden-
tes de outros tratamentos que 
foram autorizados para doação.
“As doadoras não devem co-
nhecer a identidade das recep-
toras e vice-versa, exceto na 
doação de óvulos para paren-
tesco de até 4º grau. A idade li-
mite para doação é de 37 anos. 
Ser mãe após os 35 anos é ab-
solutamente possível, e muitas 
mulheres conseguem ter filhos 
saudáveis e felizes nesta fase 
da vida. A maternidade ‘tardia’ 
pode ter seus desafios, mas 
também pode ser uma expe-
riência profundamente gratifi-
cante e transformadora, desde 
que seja com acompanhamen-
to médico especializado, afinal 
é tarde para quem?” finaliza 
Dra. Carla Iaconelli.
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Horta Comunitária disponibiliza 
alimentos orgânicos para alunos 
da rede municipal de ensino

A estufa que 
fica localizada 
na Rua Tapa-
jós, no Parque 
Araruama, foi 

inaugurada em 7 de feve-
reiro de 2022. Conta com 
264 metros quadrados de 
área e é administrada pela 
Secretaria de Ambiente e 
Sustentabilidade da Prefei-
tura de São João de Meriti. 
Abóboras, jilós, quiabos, pi-
mentas, salsas, cebolinhas, 

couves, alfaces, milhos e 
abobrinhas colhidas no lo-
cal são encaminhadas para 
as unidades de ensino da 
região: Escola Municipal 
Amélia Barbosa de Moura, 
E.M. Deputado Lucas de 
Andrade e E.M. Edilberto 
Ribeiro de Castro. As esco-
las possuem, juntas, quase 
1.500 alunos matriculados 
e já contam com os alimen-
tos orgânicos cultivados na 
horta incluídos no cardápio 

das merendas.
O secretário de Ambiente 
e Sustentabilidade, André 
Mazzoni, destacou a impor-
tância da aquisição: “Tudo 
que é produzido aqui é des-
tinado para as escolas mu-
nicipais da região. Estamos 
levando um alimento mais 
saudável para nossas crian-
ças. O que antes era um va-
lão deu espaço a uma linda 
horta comunitária”.
O recurso para a constru-

ção do espaço foi possível 
graças a um pedido do de-
putado estadual Valdecy 
da Saúde feito ao governa-
dor Claudio Castro. A ajuda 
veio por meio da Secretaria 
de Estado de Agricultura, 
Pecuária, Pesca e Abaste-
cimento. Dessa forma, em 
parceria com a prefeitura, 
foi possível realizar mais 
esse projeto em prol das 
crianças da cidade.

Cria uma 'Liga' para salvar animais silvestres
Parceria entre Guarda Ambiental e universidade visa dar atendimento primário 
a animais acidentados

Devido a proximidade 
da área urbana de 
Nova Iguaçu com a 

região da Reserva Biológica 
do Tinguá, são constantes 
os casos de animais silves-
tres que sofrem acidentes 
como atropelamento e que-
das no munícipio e precisam 
de resgate e atendimento. 
Com isso, a Guarda Munici-
pal Ambiental fechou parce-
ria com Curso de Medicina 
Veterinária da Universidade 
Iguaçu (UNIG).
Dessa forma, alunos da Liga 
Acadêmica de Animais Sil-
vestres (LAAS) – todos es-
tudantes da universidade – 
promovem o atendimento 
primário dos animais resga-
tados. Esse primeiro conm-
tato muitas vezes é o dife-
rencial para salvar a vida da 
fauna, uma vez que a maio-
ria costuma ser transferida 
Centro de Triagem de Ani-
mais Silvestres (CETAS/IBA-
MA), no município de Sero-
pédica, um trajeto longo e 
cuja demora por vezes oca-
siona os óbitos dos animais.

O acordo foi celebrado no 
último mês de maio e já 
vem redendo frutos. Após 
o resgate por parte de 
agentes da guarda de um 
Gambá-de-orelha-preta 
(Didelphis aurita) que se 
encontrava muito debili-
tado, o animal foi levado 
à UNIG, onde recebeu um 
primeiro atendimento pelo 
professor orientador Mé-
dico Veterinário Gustavo 
Silveira em conjunto com 
os integrantes da LAAS, sal-
vando a vida do animal.
Integrante da Liga, a estu-
dante e ativista da causa 
animal Leticia Macario dis-
se ser gratificante poder 
ajudar na preservação da 
fauna local, além de impor-
tante na formação dos es-
tudantes.
“Como moradora de Nova 
Iguaçu ativista da causa 
animal sempre vi casos de 
animais feridos, atropela-
dos e tentava ajudar, mas na 
maioria das vezes pouco po-
dia fazer. Com essa parceria 
podemos fazer esse atendi-

mento primário, que muitas 
vezes é o que salva a vida de 
um bichinho. É gratificante 
para a gente que gosta dos 

animais e importante pois a 
nossa formação é justamen-
te para salvar e cuidar des-
sas vidas”, disse.

O juiz auxiliar da Pre-
sidência do Tribu-
nal de Justiça do Rio 

(TJRJ) Bruno Bodart  presidiu, 
na tarde desta sexta-feira 
(20/6), audiência em ação de 
dissídio de greve dos servido-
res da Educação de Duque de 
Caxias, na Baixada Fluminen-
se.  A audiência, realizada no 
Salão Nobre do Fórum Cen-
tral, terminou sem acordo.
Na oportunidade, o Sindi-
cato Estadual dos Profissio-
nais de Educação do Rio de 
Janeiro (Sepe) apresentou as 
principais reivindicações da 
categoria, que são: a recom-
posição salarial, pagamento 
do piso nacional, respeito 
à data base e realização de 
concurso público. Já o Mu-
nicípio de Duque de Caxias, 

representando pelo sub-
-procurador geral Fernando 
Amichi e pela advogada La-
rissa Legora, não apresentou 
propostas.  
Ao fim da audiência, o ma-
gistrado determinou a junta-
da aos autos dos documen-
tos e estudos apresentados, 
e a distribuição do processo, 
que segue para deliberação 
no Órgão Especial.  
Compareceram à audiência 
de dissídio de greve, além 
dos já citados, a procura-
dora de Justiça Daisy Pal-
mieri da Costa, a advogada 
do Sepe Adilaine Soares, a 
coordenadora do Sepe Hele-
nita Beserra, as diretoras do 
Sepe Renata Roseo e Maria 
Cândida da Silva e o profes-
sor Carlos Franklin. 

Audiência de dissídio 
de greve de servidores 
da Educação de Caxias 
termina sem acordo

As unidades primárias 
de saúde tiveram 
um grande Dia D de 

acompanhamento do Pro-
grama Bolsa Família na úl-
tima sexta-feira e sábado, 
dias 16 e 17. Das 8h ao meio-
-dia, os beneficiários que 
ainda não tinham realiza-
do o acompanhamento em 
2023 tiveram a oportunida-
de de atualizar os dados. No 
dia 16, a ação aconteceu na 
ESF Maria Cristina e na UBS 
Vila Norma. Já no dia 17, foi 
a vez das clínicas da família 
de Mesquita.
O mutirão foi direcionado 
às gestantes, crianças de até 
7 anos de idade e mulhe-
res que possuem entre 14 
e 44 anos. Nas unidades, as 
equipes realizam a pesagem 
e medição dos munícipes, 
além de outras atividades. É 
importante destacar que o 
não cumprimento do acom-
panhamento pode implicar 
no bloqueio ou na suspen-
são do auxílio.
Uma das unidades que or-
ganizou o Dia D foi a Clínica 
da Família Cosmorama. O lo-
cal, na Avenida Baronesa de 
Mesquita s/nº, ficou bastan-
te movimentado pela ma-
nhã. “Todo semestre, elas 
devem vir à unidade para 
serem acompanhadas. Ou 
seja, de seis em seis meses. 
Nessa oportunidade, conse-
guimos convidar as pessoas 
para os serviços oferecidos 
aqui, como a coleta de pre-
ventivos para as mulheres, 
por exemplo”, conta Rita Pi-
nho, gestora da clínica.
Apesar de ser concentrado 
no final semana neste Dia D, 
o acompanhamento aconte-
ce diariamente em Mesqui-
ta. Quem ainda não realizou 
a atualização do cadastro 

entre janeiro e junho deste 
ano deve procurar uma uni-
dade com o número do NIS 
e a Caderneta de Vacinação. 
São elas:
Clínica da Família Dr. Jorge 
Campos – Provisoriamente 
funcionando na Igreja Batis-
ta Boas Novas, na Rua Sergi-
pe 746, na Coreia. (Segunda 
a Sexta – 8h às 17h);
Clínica da Família Jacutinga – 
Provisoriamente funcionan-
do na Rua Tamaru 460. (Se-
gunda a Sexta – 8h às 18h);
Clínica da Família São José – 
Provisoriamente funcionan-
do na Avenida União 1.120, 
em Santa Terezinha. (Segun-
da a Sexta – 8h às 18h);
Clínica da Família Edson Pas-
sos – Avenida Marechal Cas-
telo Branco s/nº. (Segunda a 
Sexta – 8h às 18h);
Clínica da Família França Lei-
te – Rua Coronel França Lei-
te 732, Chatuba. (Segunda a 
Sexta – 8h às 18h);
Clínica da Família Banco de 
Areia – Rua Bicuíba 418. (Se-
gunda a Sexta – 8h às 18h);
Clínica da Família Juscelino 
– Avenida Getúlio de Moura 
3.120. (Segunda a Sexta – 8h 
às 18h);
Clínica da Família Cosmora-
ma – Avenida Baronesa de 
Mesquita s/nº. (Segunda a 
Sexta – 8h às 18h);
Clínica da Família BNH – Ave-
nida das Oliveiras 355. (Se-
gunda a Sexta – 8h às 18h);
Clínica da Família Walter 
Borges – Rua Inácio da Serra 
415, na Chatuba. (Segunda a 
Sexta – 8h às 18h);
UBS Vila Norma – Rua Célio 
de Azevedo 219. (Segunda a 
Sexta – 8h às 17h);
ESF Maria Cristina – Rua 
Hermelinda 190, em Rocha 
Sobrinho. (Segunda a Sexta 
– 8h às 17h);

Final de semana com 
acompanhamento de 
saúde do Bolsa Família

Ex-atleta de handebol, o ni-
lopolitano Robson Tavares 
é o convidado do secretário 

de Esporte e Lazer de Nilópolis, 
Marcelo Leitão, para dar pales-
tra sobre ‘A vida de atleta’, nes-
ta quinta-feira (22/06), na Vila 
Olímpica Marcos Fernandes, a 
partir das 18h. Os 300 atletas da 
vila que irão representar o muni-
cípio nos Jogos da Baixada são o 
público-alvo da reunião.
Vão participar integrantes das 
escolinhas de vôlei, handebol, 
basquete, futebol e futsal, 
além do público em geral. Rob-

son Tavares irá falar sobre a 
realidade do futebol no Brasil e 
fora do país, os salários pagos, 
percentuais e explicar o por-
quê de 60 % jogadores de fute-
bol receberem baixos salários 
no país. Mas vai apontar uma 
luz do final do túnel ao discor-
rer sobre as possibilidades de 
atletas conseguirem bolsas de 
estudos no Brasil e nos Esta-
dos Unidos para representar 
as universidades em torneios.
“A grande mensagem que pre-
tendo passar, no final, é que as 
pessoas precisam ter foco. Não 

precisa ser jogador profissional 
de qualquer esporte para ser 
bem-sucedido”, garantiu Ta-
vares, formado em gestão de 
esportes, que tem passagens 
como observador técnico do 
Atlético Paranaense, coorde-
nador das categorias do Vasco 
da Gama e coordenador técni-
co do Flamengo, entre outras 
experiências profissionais.
No caso específico dos atletas 
do futebol, ele afirmou que a 
maioria tem remuneração de 
um salário mínimo e, em vários 
casos, só durante seis meses, 

o período em que acontecem 
as competições. “No Brasil, 
todos falam em ser jogador 
de futebol. Mas quando tem 
olímpiada, as atenções se vol-
tam para vôlei, basquete e ou-
tras modalidades esportivas”, 
lembrou Robson Tavares, que 
jogou com Marcelo Leitão na 
mesma equipe. O palestrante 
salientou que todos devem ser 
preparados para lidar com o 
sucesso e o insucesso.
A Vila Olímpica de Nilópolis 
fica na Rua José Martins, s/n, 
bairro Frigorífico.

Vila Olímpica de Nilópolis promove 
palestra sobre a vida de atleta
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Von der Leyen da UE pede ao mundo que 
examine a precificação global do carbono

A c o m u n i d a d e 
internacional 
deve buscar 
maneiras de 
introduzir a 

precificação global do car-
bono para acelerar a tran-
sição para uma economia 
de baixo carbono, disse a 
presidente da Comissão 
Europeia, Ursula von der 
Leyen, em uma cúpula em 
Paris nesta quinta-feira.
Von der Leyen também 
disse que o mundo preci-
sa expandir as emissões 
de gases de efeito estufa 
que são cobertas por um 
preço de carbono para 
apoiar a transição ener-
gética, chamando a atual 
porcentagem de emissões 
cobertas por um preço de 
“quase nada”. A presidente da Comissão Europeia, Ursula von der Leyen, discursa na sessão de abertura no primeiro dia da Conferência de Recuperação da Ucrânia em Londres, Grã-

Bretanha, 21 de junho de 2023. Henry Nicholls/Pool via REUTERS/Foto de arquivo

Canal do Panamá atingido pela seca restringe 
ainda mais a profundidade máxima do navio

O Canal do Panamá am-
pliará as restrições aos 
maiores navios que 

cruzam a hidrovia, uma das 
passagens comerciais mais 
movimentadas do mundo, 
disse o administrador da au-
toridade do canal nesta quar-
ta-feira, citando águas mais 
rasas devido à seca.
A medida segue uma série de 
restrições de profundidade 
no canal de 80 quilômetros 
desde o início do ano devido a 
uma seca, que as autoridades 
esperavam que fosse aliviada 
com o início da estação chuvo-
sa do país centro-americano.
O tráfego de navios, incluin-
do navios porta-contêine-
res e petroleiros, utilizan-

do o canal entre o Oceano 
Atlântico e o Oceano Pacífi-
co representa cerca de 3,5% 
do comércio global.
As novas restrições, que en-
trarão em vigor no domingo, 
limitam os porta-contêineres 
neo-Panamax a um limite de 
profundidade de 43,5 pés 
(13,3 metros), o que significa 
que eles devem transportar 
menos carga ou perder peso 
para flutuar mais alto.
O calado máximo anterior era 
de 44,0 pés.
Os navios Panamax, que usam 
as eclusas mais antigas do 
canal, também enfrentarão 
regras mais rígidas em 9 de ju-
lho, disse a administração do 
porto a clientes em um comu-
nicado visto pela Reuters.
Ambas as classes verão um 
limite adicional aplicado em 

19 de julho.
O administrador do porto, 
Ricaurte Vasquez, disse 
que a medida de 19 de ju-
lho dependerá de quanta 
chuva cai no sistema de 
lagos ao redor do canal, 
chamando a atual falta de 
chuva de "preocupante", já 
que a bacia do canal tam-
bém deve fornecer água 
potável adicional para os 
residentes.
El Nino, um fenômeno climá-
tico periódico de aquecimen-
to, trouxe uma seca severa ao 
longo da costa do Pacífico.
Apesar das novas regras que 
limitam o peso dos navios, Vas-
quez disse que o fluxo de na-
vios pelo canal continua con-
forme o esperado até agora.
Ele alertou que isso pode, 
no entanto, ter um impac-

to dependendo das chuvas 
e custos de rota mais altos 
devido aos novos limites.

Os limites não afetarão os 
transportadores de gás natu-
ral liquefeito (GNL), pois eles 

normalmente relatam calados 
de até 37 pés, de acordo com 
a autoridade do canal.

REUTERS/Aris Martinez/Foto de arquivo
Por Elida Moreno

Brasil estoca no solo o equivalente a 70 anos de emissões de CO2

Mapeamento do MapBio-
mas indica que o Brasil 
estoca no solo o equi-

valente a 70 anos de emissões 
de dióxido de carbono (CO2) do 
país. A entidade avalia que esta 
informação reforça a necessida-
de de preservação da cobertura 
de vegetação nativa dos biomas 
brasileiros. O CO2 é um dos prin-
cipais responsáveis pelo efeito 
estufa.   
Do total de 37,5 bilhões de to-
neladas (gigatoneladas - Gt) de 
carbono orgânico do solo (COS) 
existentes no Brasil em 2021, 
quase dois terços (63%) estão 
estocados em solos sob cober-
tura nativa estável (23,4 Gt COS). 
Apenas 3,7 Gt COS estão estoca-
dos em solos de áreas que foram 
convertidas para uso antrópico 
– ocupação pelo homem – desde 
1985. 
Mata Atlântica e Pampa apresen-
tam os maiores estoques médios 
de carbono orgânico do solo por 
hectare, na comparação com os 
demais biomas, média de 50 to-
nelada por hectare (t/ha) e 49 t/
ha, respectivamente, enquanto 
na Amazônia este valor é de 48 
t/ha. Os menores estoques são 
encontrados na Caatinga (média 
de 31 t/ha). Já em termos abso-
lutos, Amazônia lidera, com 19,8 
Gt COS. 
Entre 1985 e 2021 a quantidade 
de carbono estocado no solo co-
berto por floresta no Brasil redu-
ziu de 26,8 Gt para 23,6 Gt, o que 

representa uma perda de 3,2 Gt, 
quantidade maior que todo o es-
toque da Caatinga em 2021 (2,6 
Gt) e equivale a quase seis anos 
de emissões de gases de efeito 
estufa do Brasil. 

Preservação

De acordo com informações do 
MapBiomas, o solo é um dos 
quatro grandes reservatórios 
de carbono do planeta, jun-

to da atmosfera, dos oceanos 
e das plantas, que absorvem 
carbono no processo de cresci-
mento. O solo que estoca esse 
carbono orgânico, quando em 
estado de degradação, pode 
liberar o elemento para a at-
mosfera na forma de gás car-
bônico e metano, agravando as 
mudanças do clima. 
Segundo a professora Tacia-
ra Zborowski Horst, uma das 
coordenadoras do mapea-

mento, esse levantamento é 
inovador em muitos aspectos 
e mostrou que é possível fazer 
mapeamento em larga escala, 
para o Brasil inteiro, olhando 
para as mudanças que acon-
tecem no solo. Ela acrescenta 
que isso só é possível graças 
aos dados e cobertura do Ma-
pbiomas. 
“A gente conseguiu mostrar 
nesses mapas como as mudan-
ças e o uso, como as decisões 

que são tomadas em relação 
ao planejamento territorial, 
afetam esse recurso solo. E 
também a gente coloca em 
evidência alguns biomas que 
muitas vezes são preteridos 
no discurso ambiental, como 
a Mata Atlântica que têm aí os 
maiores estoques de carbono 
por unidade de área. Existe 
um patrimônio abaixo do solo 
da Mata Atlântica que a gente 
precisa preservar”. 

Horst ressalta que, quando se 
discute qualquer tipo de po-
lítica pública voltada para a 
preservação do bioma, é muito 
importante estar ciente de que 
a necessidade de preservação 
não é só acima do solo. “Abaixo 
do solo, a gente tem um esto-
que gigantesco de carbono que 
a gente tem que preservar e 
direcionar esforços para que 
a agricultura siga estocando 
carbono e evitar ao máximo a 
emissão disso para a atmosfe-
ra.” Ela alerta que o uso desse 
solo com elevado estoque de 
carbono pela agricultura e a 
conversão para pastagem colo-
cam um risco de emissão desse 
carbono para a atmosfera. 
Segundo a pesquisadora, essa 
versão está sujeita a muitos 
aprimoramentos, mas é um 
avanço importante no mapea-
mento digital de solos e ofe-
rece subsídios valiosos para a 
conservação e uso sustentável 
do solo no Brasil. O objetivo é 
atualizar anualmente os dados 
do levantamento, que tem po-
tencial para planejamento ter-
ritorial, recuperação de áreas 
e aumento do estoque de car-
bono no solo. 
“A gente espera poder contribuir 
principalmente para planeja-
mento, monitoramento e avalia-
ção de políticas públicas que vão 
estar ligadas a melhoria de solo e 
principalmente à mitigação das 
mudanças climáticas”, finalizou.
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          OPORTUNIDADES

A Concurso PMERJ: são 2 mil vagas

Estão abertas as 
inscrições para o 
concurso PMERJ 
(Polícia Militar do 
Estado do Rio de 

Janeiro) com oferta de 2 mil 
vagas de Soldado.
Os interessados em parti-
cipar da seleção podem se 
candidatar até 12 de julho, 
através do site da banca or-
ganizadora, o IBADE, ao cus-
to de R$ 100,00.
Do total das oportuni-
dades, 1.800 são para 
homens e 200 para mu-
lheres, com exigência de 
nível médio. O salário ini-
cial é de R$ 2.956,41, na 
condição de aluno, e R$ 
5.233,88, após o término 
do Curso de Formação.

• PMERJ Soldado
• Situação: inscrições 
abertas
• Banca: IBADE
• Vagas: 2.000
• Salários: R$ 5.233,88
• Edital: PMERJ 2023 
– Soldado
Principais datas
• Inscrições: 14 de ju-
nho e 12 de julho
• Isenção da taxa: 14 
a 15 de junho
• Pagamento do bole-
to: até 13 de julho
• Prova: 27 de agosto

CLASSIFICADOS
Compra e venda Aluguel Diversidades Oportunidades Utensílios do lar Compra e venda

2 3 4 5 6Imóveis Imóveis Casa VeículoEmpregoNegócios1

CASAS E APARTAMENTOS EM TODA
BAIXADA E RIO DE JANEIRO!

(21) 97302-2264PARCELAS À PARTIR DE R$ 450,00

AGORA FICOU MAIS FÁCIL SAIR DO ALUGUEL 



Uma homenagem a Rita Lee 
por Beto Lee (in concert) chega 
no Rio de Janeiro, no Qualistage

Desde que nas-
ceu, Beto Lee foi 
embalado pela 
mente criativa 
da mãe, Rita Lee, 

e do pai, Roberto de Carva-
lho. Ele foi testemunha da 
criação de hits que molda-
ram – e mudaram – o pop/ 
rock brasileiro. Beto cres-
ceu, apareceu e acabou se 
tornando parte da banda de 
Rita. Agora, o músico pas-
seia por sucessos da Rainha 
do Rock com seu novo show 
“Uma homenagem a Rita 

Lee por Beto Lee in concert”, 
todo dedicado a Rita, com 
um repertório contagian-
te da big mamma roqueira, 
que chega no Rio de Janeiro. 
O espetáculo será no dia 08 
de julho (sábado), no palco 
do Qualistage, às 21h30.
“Saúde”, “Lança Perfume”, 
“Ovelha Negra”, “Ando Meio 
Desligado”, “Agora Só Fal-
ta Você”, “On The Rocks”, 
“Mania de Você” e “Banho 
de Espuma” estão no set 
list do show, que conta com 
outros hits da enorme lista 

de sucessos de Rita Lee. O 
único grande obstáculo que 
Beto teve foi o de escolher 
apenas alguns entre tantos 
clássicos.
Mais do que simplesmente 
cantar e tocar Rita, Beto Lee 
tem Rita e Rock no sangue. 
E, mais do que ninguém, tem 
know how e muito back-
ground para que o rock da 
Rita role nos palcos nova-
mente.
A celebração contará, ainda, 
com convidados super es-
peciais: Fernanda Abreu, in-

terpretando vários sucessos 
da Rita Lee, e a Orquestra 
Sinfônica Villa Lobos regida 
pelo Maestro Adriano Ma-
chado.
Serviço
Local: Av. Ayrton Senna, 
3000 - Barra da Tijuca, Rio 
de Janeiro - RJ
Data do evento: 08 de julho 
de 2023
Horário: 21h30
Vendas de ingressos: https://
qualistage.com.br/even-
to/129/uma-homenagem-a-
-rita-lee-por-beto-lee

No próximo domin-
go, dia 25 de junho, 
o talentoso Marcos 

Rosa e sua banda, Brigitte 

Merlot, estarão se apre-
sentando no Rock 80 Fes-
tival, que acontecerá na 
Quinta da Boa Vista. O 
evento, intitulado "Ar-
raiá Rock", promete 
unir o melhor do rock 
com o clima festivo 
das festas juninas.
Marcos Rosa e Hi-
deo Takimoto, gui-
tarrista da banda, se 
conheceram por meio 
de um amigo cantor em 
comum. Inicialmente, a 
ideia era formar uma ban-
da de jazz instrumental, 
mas decidiram adicionar 
um vocalista para algumas 
faixas. No entanto, duran-

te o primeiro ensaio, a sin-
tonia entre eles foi incrí-
vel, especialmente quando 
tocaram "Hoochie Coochie 

Man" de 

Muddy Waters. Parecia 
que já tocavam juntos há 
anos. A partir desse mo-
mento, decidiram investir 

em um trabalho au-
toral, explorando 

o blues, o jazz-
-rock e suas 

vertentes.
A pro-

p o s -
ta da 

b a n -
d a 
B r i -
g i t -
t e 

Mer-
lot é 

t r a z e r 
u m a 

a b o r d a -
gem moder-

na, colorida e 
elegante ao blues 

e ao jazz-rock, apre-

sentando um repertório 
variado e levando ao palco 
as pautas em que acredi-
tam. A união da sonorida-
de marcante de Marcos 
Rosa com o talento dos 
músicos da Brigitte Merlot 
promete uma apresenta-
ção imperdível no Rock 80 
Festival.
O "Arraiá  Rock" do Rock 
80 Festival será uma ce-
lebração única, unindo a 
energia do rock com a tra-
dição das festas juninas. 
Será uma tarde de música 
vibrante e diversão para 
todos os presentes.

Serviço:

Data: Domingo, 25 de junho 
de 2023
Horário: 14h
Local: Quinta da Boa Vista

Rock 80 Festival

Grupo Afrolaje 
lança EP e Clipe 
‘Canto Ancestral 

Afrolaje’  
Domingo, 25, o Afro-

laje fará o tradi-
cional Encontro de 

Jongo e Samba na praça 
Agripino Grieco, no Méier, 
com uma Roda alusiva ao 
lançamento do Ep que 
reúne 5 faixas com autoria 
de Flávia Souza, Ivan Karu, 
Dani Gomes, Wagner Lucio 
e Edu Prestes que também 
assina a Produção Musical. 
Soma-se a esse repertório, 
uma composição de Xandy 
Carvalho, cantor e inte-
grante da Companhia Fol-
clórica do Rio\UFRJ, feita 
especialmente para o gru-
po. A Produção Executiva 
e Fonográfica é da cantora 
e atriz Flávia Souza (do Ne-
gresoul), que há 11 anos, 
coordena o Grupo Afrola-
je ao lado do professor de 
Capoeira Ivan Karu.   
‘Canto Ancestral Afrola-
je’ tem como intérpretes 
Flávia Souza, Dani Gomes, 
Iara Prestes, Laysa Griot, 
Wagner Lucio, Xandy Car-
valho, Lazir Sinval (do 
Jongo da Serrinha) e Ana 
Dantas (in memorian). 
Percussão de Ivan Karu e 
Wagner Lucio; Cavaquinho 
e Cordas por Alexandre Al-
vin e Edu Prestes.   
‘CANTO ANCESTRAL’ - O 
CLIPE  
A faixa título do EP, de au-
toria de Flávia Souza, in-
terpretada por ela e Lazir 
Sinval terá seu clipe lança-
do na mesma data, dire-
tamente no canal do You 
Tube do Grupo Afrolaje.  
Gravado em abril nos jar-
dins do Campo de Santana 
com direção do cineasta 
Dom Filó e Flávia Souza, 
o clipe conta com as par-
ticipações especiais da 
atriz Tatiana Tiburcio (do 
elenco da novela Terra e 
Paixão), da mestra Cristina 
Sebastiana, do Jongo Ele-
dá, da mestra Lazir Sinval, 
do Jongo da Serrinha e da 
produtora Naira Fernan-
des. A direção de fotogra-
fia é de Angelino Albaneze 
e a produção é de Ivan 

Karu. O figurino criado por 
Wanderley Gomes e Gru-
po Afrolaje em conjunto 
com o visagismo com pin-
tura afro de Dani Gomes 
apresenta elementos que 
remetem às rainhas guer-
reiras do Benin, ancestrali-
dade que consta na árvore 
genealógica da família de 
Flávia que também assina 
o roteiro do clipe.
  

Elenco: 

CLARISSA SOUZA, AR-
THUR FERNANDES, FABIA-
NA SOUZA, JOÃO PEDRO, 
MARLON FERNANDES, RO-
DRIGO CARVALHO, LAURA 
FERNANDES, FABIOLA 
MELCA, LIANA D'ÁFRIKA, 
MARCELLE PAZ, HELIANE 
LIMA (milady), MARÍLIO 
LOUREIRO, WASHING-
TON CARLOS, DANIELLA 
GOMES, LAYZA GRIOT, 
LETÍCIA SANTOS, ELISA-
BETH SILVA (Tia Beth-oca), 
MARGARETH DOS ANJOS, 
CLAUDIO AMANDULA, 
MICHELLE EGITO, CRISTI-
NA SEBASTIANA (mestra 
jongo eledá), ROSENI 
DANTAS, CLEIDE SOUZA, 
DUDU GARCIA, PAULO 
ESTEVAM (Sorriso), VAN-
CLER DE ASSIS, ROSANE 
BORGES, VILANI GONÇAL-
VES, ELAINE BARBOSA, 
IARA MASSENA (Iaiá), 
NAIRA FERNANDES, LAZIR 
SINVAL, LUANA FERREI-
RA, CARLOS GONÇALVES, 
LUCIMAR CUNHA, GLEID-
SON OLIVEIRA, ALEXAN-
DRA SILVA, LUCAS MIDA, 
VITORINO SOUZA, BRUNO 
NASCIMENTO. 
  

Serviço: 

O Que? Lançamento do EP 
Canto Ancestral Afrolaje 
e Clipe Canto Ancestral 
nas plataformas digitais - 
Quando:  23 de junho, sex-
ta-feira 
Onde? Plataformas musi-
cais e Canal do You Tube 
do Grupo Afrolaje
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Procurador do STJD diz que 
pedirá fechamento da Vila 
Belmiro após ‘guerra’ em 
Santos x Corinthians

A Vila Belmiro, es-
tádio do Santos, 
pode ser inter-
ditada. Ronaldo 
Piacente, Procu-

rador Geral do Superior Tri-
bunal de Justiça Desportiva 
(STJD), afirmou que deve en-
trar com o pedido para isso 
acontecer.
O motivo da possível 
interdição é a 'guerra' que 

aconteceu nesta quarta-
feira (21), no clássico 
diante do Corinthians. O 
rival do Peixe vencia por 
2 a 0, até que a torcida do 
Alvinegro Praiano começou 
a protestar contra o 
elenco, Odair Hellmann e o 
presidente Andres Rueda. 
Depois disso, bombas 
e sinalizadores foram 
arremessados ao gramado 

e polícia e torcedores 
entraram em confronto ao 
redor do estádio.
O Lance! apurou que o 
departamento jurídico 
do Santos está ciente da 
possibilidade, mas que 
a interdição pode ser 
recomendada, não já 
determinada. A reportagem 
também soube que ainda 
é preciso um processo de 

recrutar imagens e produzir 
provas para avaliar o 
fechamento da Vila.
O Santos, em teoria, receberá 
o Flamengo em seu estádio 
neste domingo (25), às 
18h30, pela 12ª rodada do 
Campeonato Brasileiro. A 
partida pode ser adiada ou 
o local do jogo alterado. 
Já foram comercializados 
ingressos para o duelo.

Dirigente do Flamengo repudia atos na 
Vila Belmiro e pede medidas cabíveis

Ainda é preciso juntar imagens do episódio do clássico disputado nesta quarta (21)
Elenco do Santos 'preso' na Vila (Foto: Jota Erre/Photo Premium/Gazeta Press)

Torcedores do Santos protagonizam cenas de terror na derrota para o Corinthians 
na Vila Belmiro

Após as cenas lamen-
táveis protagoniza-
das pela torcida do 

Santos, na Vila Belmiro, um 
dirigente do Flamengo se 
manifestou nas redes so-
ciais. Diogo Lemos, mem-
bro do departamento de 
futebol do clube, cobrou os 
órgãos competentes para 
que tomem as medidas ca-
bíveis.
Além disso, Diogo Lemos dis-
se que o Flamengo não se 

sente seguro em jogar na Vila 
Belmiro.

CONFIRA A ÍNTEGRA DA 
MANIFESTAÇÃO DE DIOGO 

LEMOS:

"O Flamengo, como clube 
que conhecidamente pos-
sui um dos elencos mais 
valiosos do continente, se 
sente inseguro de jogar 
uma partida do Brasilei-
rao num estádio que não 

oferece nenhuma segu-
rança aos atletas que en-
tram em campo para dis-
putar um jogo de futebol.
Esperamos medidas cabí-
veis dos órgãos competen-
tes para que seja garantida 
a segurança dos atletas e 
dos torcedores, desde a 
entrada até a saída do es-
tádio, seja na Vila Belmiro 
ou onde quer que seja.
Caso não seja possível garan-
tir a segurança dos presentes, 

que se realize a partida de 
portões fechados no estádio 
citado, ou em outro estádio 
sem torcida, não prejudican-
do o planejamento e o calen-
dário de quem não tem nada 
a ver com o ocorrido.
O Flamengo disputa 3 cam-
peonatos, se organizou, não 
tem outra data pra jogar essa 
partida e espera não ser pre-
judicado por qualquer deci-
são que venha atrapalhar o 
planejamento do clube."

Diogo Lemos cobrou autoridades pelo ocorrido na Vila Belmiro (Foto: Jota Erre/Photo Premium/Gazeta Press)

Clássico entre Santos e 
Corinthians é encerrado 

após bombas serem 
arremessadas no gramado
Timão venceu por 2 a 0 e afundou 
o Peixe na crise sem vitórias há 

nove jogos

Nesta quarta-feira 
(21), na Vila Belmi-
ro, o clássico entre 

Santos e Corinthians, vá-
lido pela 11ª rodada do 
Campeonato Brasileiro, foi 
encerrado aos 44 minutos 
do segundo tempo pelo 
árbitro Leandro Pedro Vua-
den após a torcida santista 
atirar bombas na área onde 
estava o goleiro Cássio. O 
Timão venceu por 2 a 0.
Logo ao término do due-
lo, dezenas de seguran-
ças contratados pela 
diretoria do Santos entra-
ram no gramado da Vila 
Belmiro para acompa-
nharem os atletas até o 
vestiário mandante.

Desde o veredito de Vua-
den até o momento em 
que todos os jogadores do 
Peixe deixaram o gramado, 
foram cerca de 13 minutos 
de articulação envolvendo 
também a Polícia Militar 
do Estado de São Paulo. Em 
uma das tentativas, joga-
dores foram alvos de novas 
bombas.
Com o resultado, o Corin-
thians chegou a 12 pontos 
na tabela de classificação 
do Brasileirão, enquanto o 
Santos permanece com 13, 
e a nove jogos sem vencer, 
envolvendo também parti-
das da Copa do Brasil e da 
Sul-Americana, torneios em 
que já foi eliminado.

Torcida do Santos arremessou bombas no gramado da Vila Belmiro na derrota para o Corinthians - Reprodução/Premiere

Torcedores do Vasco 
simulam enforcamento 

de CEO da SAF
Ato de ameaça ocorre horas antes de 
partida decisiva contra o Goiás, em 

São Januário

Em mais um ato de 
violência no futebol 
brasileiro, torcedores 

do Vasco penduraram um 
boneco nos arredores de 
São Januário simulando o 
enforcamento do CEO da 
SAF, Luiz Mello. O mane-
quim estava vestido com 
a camisa do Flamengo e a 
placa "Luiz Mengo".
Em entrevista ao ge na 
última segunda-feira, 
Luiz Mello revelou que 
tem sido ameaçado de 
morte. Ele é acusado pela 
associação de ter assinado 
o termo de posse, em 
agosto do ano passado, 
quando ainda era sócio do 
Flamengo.
Há, deste lado, uma 
pessoa que está fazendo 
o seu melhor, que está 
aplicando todo o seu 
esforço e conhecimento 
em prol do Vasco sete 
dias por semana - em 
entrevista ao ge, Mello 
revelou que tem sido 
ameaçado de morte.
Este não foi o único 
protesto do dia. A torcida 
também pendurou uma 
faixa com cobrança 

para a 777 Partners. A 
frase escrita foi: "Cadê o 
aporte? 1771 Partners" 
e foi colocada em uma 
passarela no caminho de 
São Januário.

Recente reunião

Membros da diretoria 
administrativa do clube 
cobraram uma posição 
do CEO Luiz Mello, por 
entenderem que ele 
assinou o termo de posse 
como sócio do Flamengo. 
Apesar crise entre as 
lideranças, a 777 Partners, 
que tem o controle, trata 
o assunto como página 
virada.
A reunião do Conselho 
de Administração da 
SAF acontece a cada três 
meses e já estava prevista. 
Participaram os executivos 
da 777 Partners, como o 
sócio-proprietário Josh 
Wander, os dirigentes 
de SAF e membros do 
clube associativo, como o 
presidente Jorge Salgado. 
Há um distanciamento 
muito grande entre a 
gestão da SAF e dirigentes 
do clube, que cogitavam 
pedir o afastamento de 
Luiz Mello.

Por ge


